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EMENT A:

ALTERA O I:TEM 6 NAS TABELAS 1, II E III ANEXAS 	 LEI
10.822 DE 28 DE DEZEMBRO DE 1989 PERTINENTE AO IMPOS •
TO SOBRE SERVIÇOS DE QUALQUER NATUREZA, E D4 	 OUTRAS
PROVIDNCIAS.
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Altera o Item 6 nas tabelas I, II e III
anexas a Lei 10.822 de 28 de dezembro
de 1989 pertinente ao Imposto sobre Ser
viços de qualquer natureza.

Camara Municipal de Sao Paulo decreta:

Art. 1 2 - Os serviços tipificados 	 no
item 6 das tabelas I, II, III anexas a Lei 10.822	 de
28/12/89 terao suas aliquotas fixadas no valor de 0,5.

Art. 2 2 - As despesas com a execuçao
desta Lei correrao por conta de dotaçoes	 orçamentarias,
proprias, suplementadas se necessario.

Art. 3 2 - Esta Lei entrará em vigor na.
data de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em con
trário.

SEÇÃO DE Fraw.sÃo

O 2 MAR 1995

- DT. 10-

Cód. 0522
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JUSTIFICATIVA:JUSTIFICATIVA:

0 projeto de lei em tela objetiva reduzir
a allquota do Imposto sobre Serviços, fixando-a em 0,5%, das
atividades elencadas no Item 6, das tabelas I, II, III, anexas
a Lei 10.822/89.

Em síntese, serao atingidas as atividades
de planos de saúde onde os serviços sejam prestados por tercei
ros, contratados pela empresa ou apenas pago por esta, median-
te indicaçao do beneficiário do plano.

Tal medida trárá benefícios às empresas -
do ramo de plano de saúde, pois com a redução do imposto, as
mesmas poderão modernizar suas instalaçOes e equipamentos, ofe
recendo um serviço de nível mais elevado.

A populaça° utilizadora de tais serviços-
terá mais opção na escolha do seu medico ou laboratório, den -
tro do que lhe seja permitido pelo plano de saúde.

O setor público de saúde será beneficiado
a medida que mais particulares executem os serviços à popula -
ção, fazendo com que o serviço público deixe de receber a ex -
pressia demanda populacional que o impede de aprimorar a qua-
lidade dos serviços prestados.

,PelANxposto, aguarda-se a aprovação do
presente.

Cód. 0522



96 	 95	 7	 3 	 95 
do processo n° 	 de 19 (a)

Adelina

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

3
Papel para informação, rubricado como folha n? 	

Ao Senhor Assessor Chefe,
Sobre o assunto, consta:
Em 7-3-85
Lei 10.822/89.

((

-,41Atiosa C°6*"'

LUIZ ARE~A.WALHO

Ass. Tecn.	 -	 T.`L

C4WIL da Cont.u e Justiça
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9 :ar a relatar.
Sala da p,als.s,ão de Conztituição o

m	

Jutti.0

e	 (1,	 ` U	
do 19,q,_,,

— -	

,.:-)

SEGUE 	 	 . junta o 	  nesta data, 	

sob folha 	  n! 	 C)L. 
documento 	 e papel para informação, rubricado 	
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SEÇÃO DE EVISÃO

" 22 VAR 1995

-DT.10-

Cód. 0522
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O aditamento ora juntado faz-se ne
cessário, uma vez que, nele constam dados necessários
ao regular andamento do Projeto de Lei acima menciona
do.

Termos em que,
P.Deferimento.

13 - RDS
REQUERIMENTO 13_0119/1995

Requeiro a Douta Mesa a juntada do
incluso aditamento ao Projeto de Lei 01-0096/1995.
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ADITAMENTO AO PROJETO DE LEI 01-0096/1995.

Entendemos que a redução da alíquota do
Imposto sobre Serviços-ISS objetivada no Projeto de Lei em
tela, nao implica em reduçao de receita, ja que, como esta
explicitado na Justificativa, a redução da alíquota do ISS
tende a aumentar a arrecadação, já que, muitos dos atuais-
sonegadores passarao a recolher corretamente o tributo com
a alíquota reduzida.

Todavia, caso ocorra redução de receita,
como preceitua o art. 11 da Lei 11.625/94 (Lei que dispõe-
sobre as diretrizes orçamentárias para o ano de 1995), es
timamos que a mesma implicará no valor abaixo mencionado
bem como indicamos a despesa em identico valor que será -
anulada automaticamente, como segue:

Redução de receita estimada em: 	 R$ 300.000,00

Despesa em identico valor que será anulada:

Sistema Viário Anhangaba São João - AR/SE

Despesas de exercícios an riores

cod.: 22.40 16.914Ç 3326\12 3

t •
„	 (-5	 ,	 •
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Cod. 0522
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matéria, prorrogo o prazo para em :1 	 de parecer desta•

ec 9:0 te,,edf

PRORROGAV40

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

•

Comiss'ão, conforme disposto no	 art. 63 7 "caput",	 do

Regimento Interno.

Em HD1N9
Ver. Dárcio Ar Jda

Presidente	 Comiss'ão de

Consti iço e Justiça



17 - RELCOM
17-1278/1995

16 7- PAR
16-0563/1995

EDA COMISSO DE COMSTITUIÇn_
JUS-TItA SOBRE O PROJETO DE 1.EI /rim

9 'WiátIQUE-SE EM

/0,5	 qr91..

Folha .......... ..... 9do

n.o	 >-

Trata-se	

e

de projeto de lei,	 t2p.Ta do
nobre Vereador Faria Lima, que visa reduzir par, / 0,5X. a
aliquota relativa ao ISS incidente sobre or

//

	serviços
tipificados no item 6 7 das Tabelas 1 7 II e III / anexas à Lei
nfi 10.822/89.	 i

O projeto está de acordo com o artN10, VII,
da Lei nfi 11.625/94 (Lei de Diretrizes Orçamentárias em
vigor), que permite a apresentaç2io de projetos de lei
dispondo sobre a reviso do ISS.

Segundo o aditamento de fls	 verifica-se,
também, o cumprimento dos requisitos do art. 11 e 12 da
L.D.O. quanto a indicaç .ão da estimativa de renáncia de
receita que acarreta, bem como as despesas a serem anuladas
no orçamento.

A propositura está amparada no art. 13, 1 e
III, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de projeto que versa sobre
matéria tributária dever'ão ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências páblicas durante sua tramitaç2io (art. 417
V, Lei Orgânica).

Pelo exposto, somos

• Pela Legalidade.

Contudo, salientamos que as Tabelas I e II,
anexas à Lei na	 10.822/89, destinavam-se à	 vigência
temporária, de janeiro a dezembro/90 e janeiro a
dezembro/91, respectivamente, e somente a Tabela III passou
a vigorar de jan/92 em diante.

Pelo exposto, visando adaptar o projeto à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a
seguir:

SUBSTITUTIVO Hfi	 AO PROJETO DE LEI H2 96/95

Altera o item 6, da Tabela III, anexa à
Lei nfi 10.822, de 28 de dezembro de
1989, relativa ao Imposto Sobre Serviços
de qualquer natureza -- 166.



A CMARA MUNICIPAL DE SO PAULO de.reta:

"Descriç'ão
dos Serviços

Alíquotas
s/ o Preço
do Serviço
(%)

Importâncias
Fixas, por
Ano (UFM)

Art. 19. - 0 item 6, da Tabela III, alhexa.
Lei na 10.822, de 20 de dezembro de 1909, passa a vigorar
com a seguinte redaçrão:

n••

e., •

6- Planos de saáde,
prestados por empresa
que no esteja incluí-
•a no item 5	 desta
Lista e que se cumpram
através de serviços
prestados por tercei-
ros, contratados pela
empresa ou apenas pa-
gos por esta, mediante
indicaç'ão do	 benefi-
ciário do plano 0,5

Sala da Comiss'ão de Constituiço e Justiça, A0/4, qr) .
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À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em, 3'4  /05../..9.5.,
t

Recebido na Comissão de
Atividade Economica

EM	 as	 	 h.

MARIA tLIZAr2ECII—MA—C7-11
Oficiot L•g;cat;vo
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CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, Juntai° nes%	 rubricada sob2
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Ao nobre Vereadôr'
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Sala da Comissão de Atividade Económica
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PROJETOS DE LEI A L 1 0 U O T A S P E R D	 .
VIGENTE Si PROPOSTAS (s) CRI 141I U$$ 1411

01-0091 195 5.0% . 30% .40.0% .81.572.33 -826.13
01 -0092 ,95 2.0% -1.0;6-- ---..5-0.-0-9-6--- -------.5iii.210-70 --------:5.7.5-..0i1
01.0om ms 2.0% 1.0% -50.0% -10 510 50 .118.60
01-0094 /IX 5.0% 3.0% -40.0% -1.483.19 -16.77
01-0095 /95 5.0% 0.5% -90.0% -749.929.93 -9.477.40
01-0096i95 5.0% 0.5% -90.0% -461.420.C6 -5.218.71
01-0397 195 50% 3.0% -40.0% -153.42 -1 73

01-0393 195 2.0% 1.0% -50.0% -836.50 -7.20
O1-0080i95 5.0% 3.0% -40.0% -379.83 .4.29

01-0100195 5.0% 3.0% .40.0% -44.959.08 -538,30
01-0101 hii5 5.0% 3.0% -40.0% -9.960.62 .112.50
01-0102 Rb 5.0% 3.0% -40.0% -142.926.82 -1.615.90
01-01(3 )85 5.0% 3.0% -40.0% -33.587.83 -379.73
01-0104195 5.0% 3.0% -40.0% -7358719 -832.07
01-0105 195 5.0% 3.0% .40.0% -5.399.42 -81.04
01-0106 /95 5.0% 3.0% -40.0% -875.18 -980
01.0107 /95

-
5.0% 3.0% .40.0% .19.23 -0.21

01--731.01-195-- 3.0% -40.0% -0.92 -0.015.0%
. 01-0199/95 5.0% 3.0% -40.0% -210.82 -738

01-0110 195 5.0% 3.0% -40.0% -39.974.46 -451.94

01-0111 195 5.0% 3.0% -40.0% -1.2132.402.86 714.272.44

01-0112 /95 5.0% 3.0% -40.0% .53.561.84 . 43C6.78

01-0113 /95	 1 5.0% 3.0% -40.0% -1.222.454 11 -13.820.79

01-0114195 5.0% 3.0% -40.0% -6.952.05 -78.60

. 01-0115 )95 5.0% 3.0% -40.0% .	 -72.9E5.74 -259.65

01-0116195 5.0% 3.0% -40.0% -3 849 72 -43.52

01-0117 /95 5.0% 3.0% -40.0% -2.716.12 -30.71

01-0118195 5.0% 3.0% -40.0% -39.534.02 .448.96

01-0119195 5.0% 3.0% -40.0% -43.248.39 -483.93

01-0120 /95 50% 3.0% -40.0% -8.541.33 -96.57

01-0121 195 5.0% 2.0% -80.0% -3.122.482.73 -35.302.07

01-0122i95 5.0% 2.0% 430.0% -11.973.63 -135.37

01.0123i95 5.0% 2.0% -60.0% 331597.81 -237.92

01-0124 )95 5.0% 2.0% -60.0% -85.31 -096

01-0125 195 50% 3.0% -400% -6.04714 -68.37

01-0126i95 5.0% 2.0% -60.0% -994.00 -11.24

01-0127 195 50% 3.0% -40.0% -30.719.83 -347.31

01-0128195 5.0% 3.0% -40.0% -1.370.43 -15.49

01-0129 195 2.0% 1.0% -50.0% 151.689.78 .1.714.97

01-0129i95 5.0% 1.0% -80.0% -427.842.20 -4.837.09

Total 49.1% 479.531.98 43.562.06

01-0130 r95 5.0% 30% -40.0% -77.633.08 -877.70

01-0131 /95 5.0% 3.0% -40.0% .13.897.54 .157.12

01-0132 )195 5.0% 3.0% -40.0% -544.198.34 -6.152.49

01-0133 )95 5.0% 3.0% -40.0% -348.58 -3.92

01-0134195 50% 3.0% -40.0% -83.8343.43 -931.75

01-0135I95 5.0% 3.0% -40.0% -17.402.39 -196.75

01-0138195 5.0% 3.0% -40.0% -34.090.29 -385.42

01-0137195 5.0% 3.0% -40.0% -6.355.75 -71.66

01-0138195 5.0% • 2.0% -60.0% -194.772.26 -2.-202.05

01.0139 /95 5.0% 3.0% .40.0% -733.282.77 -8.290.33

01-0140 )95 5.0% 3.0% -40.0% -67 380.02 -761.78

01.0141/95 5.0% 3.0% -40.0% -2.797.64 -31.63

01-0142 i95 5.0% ' 3.0% • -40.0% .4.826.02 -54.56

:31

•
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PROJETOS DE LEI A 1 I O U O T A S PERDA-C--
VIGENTE Si PROPOSTAS (%) CR$ idll .. US$ kIll

01-0143195 5.0% 3.0% 40.0% -415.58 -4.70

-84.1201-0144 /95 5.0% 3.0% -40.0% -5.871.52
01-0145 196 5.0% 3.0% .40.0% .88.312.04 -74911
01-0148 /95 5.0% 3.0% -40.0% -88.585.78 -1.001.53
01-0147195 5.0% 3.0% .40.0% .181.819.55 -1.827.23
01-0148195 5.0% 3.0% -40.0% -299.944.99 -3.391.11
01-0149 i95 5.0% 40% -20.0% .3.830.19 -4330
01-0149 /95 10.0% 4.0% -80.0% .174.790.80 -1.978.14

Total 47.5% 475.525.79 -2.1319.46
01-0150 /95 5.0% 30% -40.0% -10.560.89 -110 40

01-0150 /95 10.0% 3.0% -70.0% .1.035.42 -11.71
Total -411% -11.50611 -131.10

01-0151 195 10.0% 5.0% -50.0% -418.93 -4.71

01-0152 /95 5.0% 3.0% -40.0% .42.470.95 -460.17

01-0153 /95 5.0% 3.0% .40.0% 45.299.99 -172.93

01-0154 PM 5.0% 3.0% -40.0% -140.513.48 4588.81

01-0155 195 5.0% 3.0% -40.0% -10.9133.78 .124.18

01.0158i95 5.0% 3.0% -40.0% 1.960.14 .22.39
01-0157 195 50% 3.0% .400% .134.973 48 .1 525 93
01 .0158 /96 5.0%

5.0%

3.0% .40.0% -1.179.384.54 , • .13.333.E6
01-0158 195 3.0% .40.0% -32.072 93 -382.131

01016095 5.0% 3.0% -40.0% -29.332.24 -331.62

01.01151 195 5.0% 3.0% .40.0% -50.738.07 -573.131

01-0162 MS 5.0% 3.0% -40.0% -458.74 -5.18

01-0183 /95 5.0% 3.0% -40.0% .132.334.01 -1 498.14

01.0184195 5.0% 3.0% .400% -49.753 40 -551.19

01-0165195 5.0% 3.0% -40.0% -47.873.28 .538.98

01-0186 /E6 5.0% 3.0% -40.0% -374.107.84 -4.229.57

01.0167 r95 5.0% 3.0% -40.0% -3257.05 .313.82

01-0180 /95 5.0% 2.0% .80 0% -1.768.120.04 -19.967.25

01.0189 /95 5.0% 3.0% WM01 0.00 0.02

01-0170 /95 50% 30% -40.0% -5.949.07 -87.28

01-0171 195

01-0172)95

5.0%

5.0%

3.0% -40.0% -17.0139.93 -193.22

3.0% -40.0% -0.18 0.03

01-0173195 50% 3.0% 40.0% -543.115.45 -8.140 34

01-0174195 -5.0% 3.0% -40.0% -275.168.44 -3.110

01-0175 195 5.0% 3.0% 40.0% -94.324.30 -1.068.41

01-0176195 5.0% 3.0% -40.0% -3.e32.34 -41.07

01-0177 195 5.0% 3.0% -40.0% -748.04 -8.43

01-0178 r% 5.0% 3.0% .40.0% -359.480.21 -4.063.97

01.0179 /95 5.0% 3.0% -40.0% .3.932.85 -43.90

01.0180195 5.0% 30% -40.0% -509.93 -578

01-0181 195 5.0% 3.0% .40.0% -800.03 -9.04

01 .0182 /95 5.0% 3.0% -40.0% -41.34 -0.47

01-0163195 5.0% 3.0% -40.0% .3.305.90 .37.38

01-0184 /95 5.0% 3.0% -40.0% -332.822.16 -3.750.55

01-0185 195 5.0% 3.0% -40.0% -321.253.13 -3.83201

01-0 1 ee 56 5.0% 3.0% -400% -59.78714 -875.94

01-0187 195 5.0% 3.0% .40.0% -1.182.71 .13.15

01-0193 /95 5.0% 3.0% .40.0% -243.899.74 -2.755.21

01-0189195 5.0% 30% .40.0% -749.838.48 -8.477.48

01-0190195 5.0% 3.0% -37.4% -7.397.72 -133.64

TOTAL(*) -47.2% -18.028.071.44 -203.821.23
188 TOTAL(**) -44.4% 40.809.315.58 459.119.58

Obs:. r) Total referente aos Rens dos projetos:

iSs Total Inclui FONTE, INVAUDOS E PRÉ-LANÇADOS;

• Valores de 1.993. conforme relatório PRODAM SF856836113.



PREFEITU'rZA DO 	 	 DE SA0 PAULO
SECRETARIA DAS FINANCAS

ASSESSORIA ECONOMICA

n

ANEXO IDA LEI 10.872/90 POSICAO EM 24/04195 . EM R$ MII

1.”6 JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SEI OUT NOV DEZ TOTAL

RECEITAS CORRENTES 494 064.0 370 701.9 376 277 . 7 2853709 287 4015 280 202,3 293 652 8 303 976 5 294 357 4 308 332.6 310 974.9 274 221.9 3 879 534,5

iPTU 10168,5 114 306.6 69 248.7 34 540.4 32.287,1 32287,1 34 725,0 34 724.4 34724.2 36 313,7 36313,3 13.922.0 483 561,2

135 68069,3 663554 68297.3 75152.7 76 540,0 77.934,9 81153,2 81 784.2 82575.7 83455,1 84503.2 85428,0 931.249.0

REC. TRIB. A CLASSIFICAR 87 305.9 (43 949,2) .
43.356.7

TX. PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 9090,7 44 366,0 50204.3 25040.0 23406,7 23412,7 25 174,3 25 178,3 25 174,1 26327.0 26.335.8 10 106,0 313 815.9

T X. PODER DE PoLictA 6 452.4 2 239,5 1 911.9 2413.0 2679.3 4526,4 11.672.7 6658.6 5448.0 4 170,2 4014.0 3105,4 55.291.4

ryv 4837,9	 . 2325.1 2 409 8 2530.5 2 568,5 2 607,0 2 646,1 2685.8 2726.1 2 767.0 2 808.5 2 850.6 33762.9

IT131-.N 11 308,4 7446,9 13 123.8 9164,8 9302.3 9 441,9 9583,5 9727.2 9873.1 10021.2 10171,6 10.324,1 119 488.9

APLICAÇÕES FINANCEIRAS • 3646.4 2977.3 4250.5 3339.6 3389,7 3440.6 3492,2 35446 3597,7 3651,7 3706.5 3762,1 42798.7

MULTAS 8950.9 5691.5 8356,0 8 193,1 6371,1 8.519.3 9045.2 8 864.0 9 509 4 9.249,6 9.391.5 9040,5 103 182,1

ICMS 95080,1 80466,1 107 638 7 96 618,7 104 785,5 94520.2 92902.1 105 389,2 95710.1 105 574.6 110.203.2 111.956,3 1.203.773.9

DEMAIS TRANSFERÉNCIAS 177 568.0 73247.5 39565.3 20368,4 16 482,9 16070,1 15466.9 17 272.6 16 543.3 15470.7 15103.0 14780.4 436.939.2

OUTRAS REC. CORRENTES 11 585.5 152290 12 271 4 7989.7 7588.3 7433.4 7 791.6 8 147,5 8475.7 6331.7 8 424.3 9046.5 112 314.5

RECEITAS DE CAPITAL ¶3868.2 13911.7 92564.9 301 801.2 217530,6 534 107,1 106372.3 109571.0 230 520 8 16 060 0 16443.9 16333.5 1 669 085.2

OPERAÇOES DE CREDITO 138656 13909.9 92 560 8 301 800,0 217 389,0 534 106.0 91 012.0 93746.0 214 787.0 1.573 176.3

OUTRAS REC. DE CAPITAL 2.6 1.8 4 1 1.2 141,6 1.1 15 360 3 .	 15 825 O 15 733 8 16 060 O 16443.9 16 333 5 95 908 9

RECEITA TOTAL 507 932.2 38,4 613 6 468 842 6 587 172 1 504932.1 814 309 4 400 025 1 413 547.5 524 878.2 324 392.6 327 418.8 290 555 4 5548.619.6

Tx. DE INFL. UTILIZADA, 080% I 32% 1 92% 1.92% 1 50% 1.50% 1 50% 1 50% 150% 1 50% 150% 1.50%

OBS VALORES ESTIMADOS PELA ASSESSORIA ECONOMICA DE SF TPCLS COM INADIMPLENCIA DE 15%

INDICE DE INFLACAO UTILIZADO IPC-FIPE (REALIZADO ATE 0.4AR/95)

FONTE DOS DADOS REALIZADOS CONTABILIDADE (JAN-FEV) E SAF ( MAR)



SENHORA PRESIDENTE DA COMISS20 DE ATIVIDADE ECONÔMICA:

Solicito as providências cabíveis a fim de que o

Executivo responda aos seguintes quesitos sobre o Projeto

de Lei nfl •U125'
1) Qual o valor estimado para o presente exercício, pelo

Executivo, para a arrecadaç'ão do ISS (Imposto Sobre

11.	 Serviços de Qualquer Natureza) referente à categoria de

serviços constante na Tabela 	 III anexa à	 Lei n2

10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

2) Qual será o impacto previsto na Receita do ISS e na

Receita Total Orçamentária previstas para o presente

exercício com a entrada em vigor do projeto em tela?

3) Qual à comparaço entre o valor previsto para a

arrecadaç'ão do ISS 	 referente à categoria de serviços

constante na Tabela III anexa à Lei nfl 10.822/89,

alterada pelo presente projeto de lei, e a estimativa do

novo valor arrecadado em decorrência da entrada em vigor

da propositura.

4) Existe alguma estimativa sobre a sonegaço fiscal

referente à categoria . de serviços constante na Tabela III

anexa à Lei n2 10.822/89, alterada pelo presente projeto

de lei? Qual? De que forma a propositura estimula a

diminuiço da eventual sonegaç7Áo existente?

5) Existe algum estudo sobre a tributaç'ão em outros

municípios da Regi2(o Metropolitana de S"ão Paulo relativo

•



6) Quais os aspectos adicionais

discuss"ão da presente quest.ão?

relevantes para a

ARCOS C,
REU

C ITe

PRESIDENTE

Deferido

à categoria de serviços constante na Tabela III anexa à

Lei 11.9. 10.822/89, alterada pelo presente projeto de lei?

•Se existe, que informaç ges relevantes levanta?

Deferido

CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONôMICA

Senhor Presidente:
Encaminho— lhe para as devidas providências.

LÍDIA CORREA
PRESIDENTE DA COMISSO
DE ATIVIDADE ECONÔMICA

•
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Sra. Kathya,	 1	 uTI,Juu2wil

Oficiar	 jjbdïti'ihdo informaçOes referentes

ao Projeto de Lei.
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iNGELA BORDIN ANDREON1

ges(gr l!:5'. 4fg.a Técnica 11
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Sra. Chefe,

Oficiado conforme despacho de V.Sa..

initii3J21j06/01M
erA,	 ....

::)1
KATHYA REIGWRALE9 BE sat$3,1

Assistente Ni:lamentar

GuE...."--'	 , juruaoo Ç	 , !)r-RIA Ot.t n.._—
documen	 £to ..	 e orp"/ 114

II n //rubricado
...r

 sob folhaLp .... . .. . ,,„, ..•	 _.....
Em /Y/ 00 / /



São Paulo, 01- de junho de 1995.

• 7(4_,COLÁSLIOAWO

-esidente

•

18 - OF-LE03
OFICIO N.0210/1995T

Senhor Prefeito.

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão
de Atividade Econômica e nos termos do art. 68 do Regimento
Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do Projeto de
Lei n2 096/95 de autoria do Vereador Paulo Roberto Faria
Lima - que altera o item 06 nas tabelas I, II e III anexas à
Lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989 pertinente ao Imposto
Sobre Serviços de qualquer natureza - solicitando-lhe se
digne determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir parecer
a respeito.

Valho-me da oportunidade para apresentar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

Anexo: cóp ia xerográfica do P.L. n2 096/95 e do despacho da
comissão solicitante de fls. 12 e 13.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

krms



CÂMARA MUNICIPAL DE

MEMORANDO
São Paulo	 07 de 	 junho 	de 19 95

ILTOWDA SILVA DOURADO
Chefe de Seção • 

SGM•ATI.

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 210/1995 de

07.06.1995 , solicitando ao Executivo informações referente ao

Projeto de Lei n 2 096/95 de autoria dp Ver. Faria Lima. •

ANEXO: cópia xerográfica do PL 096/95 e do despacho da comissão•	 solicitante de fls. 12 e 13.

'553
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ASNÍVIA -4.,~K

HADO

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

do processo n° 	 JC	 de 19 j.1	 1 z( 0‘ 	 ,) •  (a)	 À

KATHYA REGINA MORALES DE SOUZA
Astistente Parlamentar

À Douta Comissão de
Atividade Econômica

Em, .A 01  0G  /  c15_

"AGUA BOR-DIN ANDREONI
Chefe de Seção Técnica 14

Recebido na Comissão de

Atividade Economica

Em  1 G as	 S h,•
Secretaria

CÓD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



•

•

SEGUE 	 . juntado 	 ----nesta data, 	  documento  ----- e papel para informaçào, rubricado

sob folha . fl	

E.,	 	  6,6 	



Folha
NI°
O funcio n ário

AS INFORMAÇÕES RELATIVAS AO PROJETO DE

LEI NQ 96/95, DO VEREADOR PAULO ROBERTO FARIA LIMA,

REFERENTE AO OFICIO N Q 18/Leg.3/0210/95,	 ENCONTRAM-SE NO

OFÍCIO A.T.L. N Q 1	 REFERENTE AO PROJETO DE LEI NQ

93/95.

•

•



'fo4qa 4 .../goozeèOú2

São Paulo, O Li de

1--.--r _1395

GABINETE DO PREFEITO

Oftdo Á 5. o 11.0

de 1995

15 - DOCREC
1:15-0141/1995

. .	 .........	 •

RECE=0 NA A. T.1

. En 04  /  O "4  I S
..	 ,........... ,...„...•	 to

Senhor Presidente

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, junto ao presente, cópias "das informaões

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativas ao requerido pela Comissão de Atividade

Econômica * dessa Egrégia Casa, por meio dos ofícios n2s

18/Leg.3/205/95 a 18/Leg.3/266/95, pertinentes aos

Projetos de Lei nQs 91/95 a 96/95; n g s 98/95 a 102/95;

n 2s 104/95 a 105/95; n 2s 107/95 a 125/95; n 2 5 160/95 a

166/95; e n 2s 168/95 a 190/95, todos de autoria do nobre

411	 Vereador Faria Lima.

•

Por versarem sobre matéria de

idêntica natureza - redução de alíquotas do Imposto sobre

Serviços de Qualquer Natureza - ISS, fixadas pela Lei n2

10.822, de 28 de dezembro de 1989 - as informações

trazidas à colação pela Secretaria das Finanças aplicam-

se a todas as proposituras mencionadas.

SGM - 002 - DGM



PAULO MALUF
Prefeito

Aproveito a oportunidade para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Cãmara MUnicipal de São Paulo

SPF/rmn



•

Tabela 1 - Estimativa das perdas da arrecadação -prá-7.--i
N*
0 hmcionádo

cada item da Ltsta de Serviços

(ate abri1/95)	

\foi a n
cada item da Ltsta de Serviços

(ate abri1/95) =======
7-777-2----	 1..2 .0

) - 5 -ó° l . 2, O • %N9""L.,....
-

;) .........

iv:n. r e. C! rcrnanr.43s

Tiitnlao
MG

PROJETOS

DE In

A 1.1Q11OTAS	 PERDAS
vIGENTEs	 Pitorostks 11	 R5

01-0091 /95 5,0% 3,0% -40,0% -452.854.84

01-0092 /95 2,0ni; 1.0% -50.00/o -1.746.193,49

01-0093 195 2.0% 1,0% -50,0% -57.436.64

01-0094 /95 5.0% 10% -40,0% -11.137,62

01-0095 /95 5.090 0,5% -90.0% -4.404.312.67

01-0096 /95 5.0% 0.5% -90.0". -2.493.375.08

01-0097 */95 5.0% 3.0% -40,0"o -4.282.21

0141098 /95
.

2.0% 1.0% -50,0" o -5.856,79

01-0099 195 5.0% 3.0".	 . -40.0% -6.643,62

01-0100 /95 5.0% 3.0% -40,0%
...

-336.92038

01-0101 195 5.0% 3.0°. -40,01 o -84.422.84

01-0102 /95 5.0% 3.0% -40,0% -1.369.279.74

01-0103 /95 5.0% 3.0°0 -40,09 O -35.292.30

01-0104 /95 5.0°o 3,0% -40.0% -586.752.98

01-0105 /95 5.0% 3.0% -40.0% -65.769.50

01-0106 /95 5.0"o 3.0" o -40.0% -36.767.52

01-0107 195 5.0% 3.0°0 i/DIV/0! 0.0(1--
01-0108 195 5.0% 3.0°0 UDIV/01 0.00

01-0109 /95 5.0% 3.0% -40,0% -3.378.02

01-0110 /95 5,0% 3.0% -40,0% -281.553.18

01-0111 /95 5,0% 3.0% -40,0% -9.931.643,71

01-0112 /95 5,0% 3.0% -40.0% -389.117,01

01-0113 /95 5.0% 3.0% -40,0% -8.649.359.34

01-0114 /95 5.090 3.0°o -40,0% -60.091,26

01-0115 /95 5,0% 3.0% -40.0% -178.353,43

01-0116 /95 5.0% 3.0% -40.0% -29.372,40

01-0117 /95 5,0% 3.090 --40.09'e -16.461,49

01-0118 /95 5,0% 3,0% -40.0% -209.932.01

01-0119 /95 5,0% 3,0% 40,0% -356.737,69

01-0120 /95 5.0% 3.0% -40.0% -13.257.28

01-0121 /95 5,0% 2.0% -60.0% -18.310.288,96

01-0122 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.125.99

01-0123 195 5,0% 2.0% -60,0% -128.639.57

01-0124 /95 5.0% 2.0% -60,0% -140.70

01-0125 /95 5,0% 3,0% 40,0% -552,59

01-0126 195 5.0°0 2.0°0 40.0% -15.337.14

01-0127 /95 5.000 3.0% .40.0°â -203.012.44

01-0128 /95 5.0% 3,0% -40.0% -11.570.98

01-0129 /95 2.0°o 1.0% -50,0° o -1.280.273.24

01-0129 195 5,0% 1,0% -80.0% -3.521.452.30

Total -69,0% -4.801.725,54

01-0130 /95- 5,0% 3.0% -40.0°. -784.64239

01-0131 /95 5.0° o 3.0% -40,09. -147.200.63

01-0132 /95
-- - ----

5.0°o
- -

3.0% •40.0% 4.514.933.85

3.0% -40.0"o -1.013.5201-0133 /95 5.0°o

01-0134 /95 5.0" o 3.0°. 40.0% -852.706.24---
01-0135 /95 3.0%

-.--
-40,0%5,0° o -166.495.38

0l-0136/95 5,0" o 3.0% -40,0%. -172.360.92-
014E37 /95 5,00o 3.0% -40,0% -83.239.06

01-0133 /95 5,0% 2.0% -60.0% -1.422.585.18

01-0139 /95 5.0% 3.0% -40.0°0 -7.007.788.24

0141140 /95 5.0% 3.0% -40.0% -606.42434

Página 1



Folha o.' 31--- do p.oc

N •	 19 -

se -	 nado	 •%A I. 1 11 O T S	 PERDAPROJETOS

DE 1.E1 VIGENTES	 pit()Ix)sT,xs I	 (0/6)

-26.232.98

-20.373.84

-718.88

01-0141 /95 

01-0142 /95

01-0143 /95

(11-0144 /95

01-0143 /95

01-0146 /95

01-0147 195

5.0°.	 3,0° O	 -40,0%

3.00 O	 1	 -40.0%5.0%

-40,0%5.0% 3.0%

-75.833.21

-538.434.40

-832.717.78

-40,0%5.0%

5.0%

5,00.0

5,0%

3.0(10

10%

3.W o

3.0%

2::11:0	 I

• RM-40,09.

-40.0%

-853.167.58-40.0%

-2.627.224.13

-139.110,90

-1.243.915,90

-1.383.026,80

-111.316,60

-13.996.47

-125.313,07

-4.047,15

-351.374,10

3.0?.
4.00o

4.0°

01-0148 /95

01-0149 /95

01-0149 /95

Total

5,0°.

5.0%

10.0%

-20.0%

-60,0(11)

-50.0%

3.0% .40.0%
-70,0%

-42,0%

01-0150 /95

01-0150 /95

Total 

01-0151 195

01-0152 /95

5,0%

10,0? O 3,0%

5.0%	 -50.0%10,0%

3,0%

5,0%

5,0%

5,0%
5.00.

5,0%
5.000

5.0! o
5.00.

5.00.

5.00.

5.00á

50%

5.0'.

5.0%

5.0!.

5.0%

5.0%

5,0%

5.0°.

5.0'16

5,0° O

5.0(1•13

5.0%

5,0%

3.0% 

3,0%	 -40,0%

3,0%	 -40,0%

3.0%	 -40,0%

3,0%	 -40.0%

3.0°.	 -40,0°

3.0%	 -40.0%

1096	 -40,0!.

3.0%	 -40.0%

10%	 -40,0%

10%	 -40.0%

3,0%	 -40.0%

.104.066,8501-0153 195

-1.127.338,2801-0134 /95

-114.450,46

-18.885.67

-967.559.65

-8.931.921.87

-210.243.94

-204.278.46

-519.177.44

01-0155 /95

01-0156 /95

01-0157 /95

01-0158 /95

01-0159 /93

01-0160 /95

01-0161 /95

01-0162 /95

01-0163 195

01-0164 /95

01-0165 195

01-0166 195

01-0167 195

-9.630,52

-1.337.413.22

-343.841.18

-432.963.20

-40.0%
-404%

-40,0%

-60.0% 

# Dl V/01

-40,0%

-40,0% 

aD1V/01

-40,0%

3.0%

3.0!

3.0%

3.0!o

2.0° o

3.0%

3.0%

3.0°

3,0%

3.0%

3.0%

3,0%

3.0%

3,0%

3,0%

3,0%

-3.289.726.21

-52.188.86

.8.975.951.7401-0168 195

01-0169 /95

01-0170 /93

01.0171/95

01-0172 /95

01-0173 /95

01-0174 /95

01-0175 /95

0,00

-51.104.47

I

.151.499.18

0.00

-1.507.079,18

-2.750.453.53-40,0%

-40,0%

-40,0%

-40,0%

-40.0%

-40,0%

-169.087,86

-36.131.1401-0176 /95

01-0177 195

01-0178 /95

01-0179 /95

01-0180 /95

01-0181 /95

-4.943,84

-1.958.068,85

5.0%

5.00 o

5.0°.

5.0%

-25.436,38

-8.586,573.0%

-3.368.07-40,0%5,0%

5,0%

5.0%

5,0°.

5.0°

3,0%

-289,36

-39.i23,20

-3.189.996.19

-2.752.258.57

-369.317.25

-11.333.43

-1.877.168.130

-5.721.988.74

-59 691.04

01-0182 /95 

01-0183 /93 

01-0184 /95 

01-0185 /95 

01-0186 195 

01-0187 195 

01-0188 /95

01-0189 195- --
01-0190 /95

3,0%	 -40,0%

3,0%	 -40,0%

-40,0%

-40,0%

3.0%

3.0%

3.0% -40,0!à
5.00o 3.0%

3,0°o

3.0° in

3.0".

-40.09O

-40.0° o

-40ffl

-40.0"e

5.0° o

5.0%

-126.355.267.55
293.049.080,02

TOTAL(*)
ISS TOTAL(**)

-45,9%
-43,1%

Oba:- (*) Total referente soa itens i. 'o pnv dos;

• ( • °)188 Tolol int:Itn H /N1 li.IN VA1.11Y	 Pkii-LANÇA1)08;

- Valores ate abril de 1 995, coniorme telatuno PRODAM SI:856836/B.
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e
I PROJETOS DE LEI
I
i•

ALIOUOTAS	 PERDAS .	 l

V;cENTE.5, PROPOSTAS	 (%) CR$ Md	 • usS Mii	 1

I	 01-0091 /95 5.0%	 •	 3,0%	 ;	 -40,0%	 , -61.572.80j -a96:21

-3.57.5

-11	 is
01-9092/95

. _ 01-0003 /95

2,0%	 ;	 1,0%	 i	 -50,0%

2,0%	 1	 1,0%	 -50,0%_..,	 .	 .	 _	 .	 .

-316.210.70i

-10.510,50' ..
01- ...:J94 /95 _. 5,0%	 i	 3,0% -40,0% -1.483,19_	 .
01-0095 /95

01-0096 /95

..
5,0%	 j	 0,5% -90,0% -749.829,561

 -11

-8.47k,

5,0%	 0,5%	 1	 -90,0% -461.420,061 -5.21	 .

01-0097 /95 5,0".	 3.0°10 _".	 ___1	 -40.0%	 i -153.421 -1,73__.. .....	 . ._.. __
01-0098 /95

-- ...	 . .__
2,0%	 1,0% .---, -50,0% -636,501 -7,20

01-0099 /95
_-

;	 -40,0% -379,03 -4,295,0%	 3,0%

O1-0100!95 •
..

5,0%	 3,0% -40,0% -44.959,08 -508,30

01-0101 /95. .. 5,0%	 3,0%._	 .	 ....	 ..... -40,0%. __ -9.950.62 . .	 ..	 _	 -112,50

01-0102 /95 5,0%	 3,0%_ -40,0% -142.926,62 .. _ -1.615,90

01-0103 /95-.-	 . 5,0%	 3,0% ...	 ..	 - -40,0%- 1. ---- -.31587 .63 -379,73

-- -73.597,181-01-0104 /9:.).	 . _.	 .	 .	 .	 _ 5,0%	 3.0%. _	 . -40,0% _- -832,07
01-0105 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -5.:.5:2JJ,42 -61,04.. _.	 .... _
01-0106 195

.	 _	 ...._	 _..
5,0%	 3,0%

..._..
-40,0% 1 -875,18 __. -9,89..__.._

01-0107 /95•	 ...._.	 ..	 .	 _. 5,0%	 3,0%..	 ._.	 .... ___. -40,0% -18,26

- •
-0,21

01-0108 /95... _.	 .	 _.I .. 5,0%	 3,0%	 . .	 -40,0%.. -- -40.921

•	 -------- --
.	 ••	 .10,01

......01-0109 /95.	 . 5.0%	 3,0% .40,0% -210,82 I .	 .'	 - - ---2.38_	 .
__ 01-0110 /95.	 . 5,0%	 3.0% .. -40,0% -39.974,46 ... -451,94

01-0111 /95 5,0%	 3.0% :	 -40.0% -1.262.402,86 -14.272,44__.
01-0112 /95

...	 . ....	 _.._
5.0%	 3,0%,

. _._
-40,0%

._._ _	 ._....
 -605,781-53.581,84

-1.222.454,11i __01-0113 /95g 	 .	 ..... . ._ - 1- .- -3,0%. ... 5,0% -40,0% -13.820,791

1	 01-0114 /95 5.0%	 I	 3,0%_..	 ¡_-	 .. -.-- _ -40,0% -6.952,05 ------ -78.60- .- . --
01-0115 /95 -40,0% -22.965,745,0%	 '	 3,0% -259,65

01-0116 /95 5,0%	 1	 3• 0% -40,0% -3.849,72 --- -43,52

01-0117 /95
.

5,0%	 I	 3,0% -40,0% -2.716,12 -30,71

01:0118 /95 ;	 3,016- -40,0% -39.534,02 -446.96

01-0119 /95 5,0%	 3,0% -40.0% -43.246,39 -48-8,-93

. 01-:01-20 /95 --5,0%	 1	 3,0% -40,0% -8.541,331 -96,57

01-0121 /95 5,0%!2.0% -60.0% -3.122.482,73 -35.302,07

01-0122 /95
. -

5 ,0% 	 2,0%_____I -60,0% -11.973,63 -135,37

01-0123 /95 5,0%	 2,0% -60,0% -23.697,61 -267.92

01-01-2-4- ;95-
..

--- 5,0%- 2,0% -60,0% -85,31 -0,96
I	 01-0125 /95 5,0%	 3,0% -40,0% -6.047,14; -68,37

01-0126I95i 5,0%	 2.0% -60,0% -994,00 -11.24

01 -0- -127-795
..

-5,0%	 1	 3,0% -40,0% -30.719,831 -347,31

01-.0128 /95 5,0%	 • 3,0% I	 -40,0% -1.370,43 -15,49_ _
01-0129 /95 2.0%	 1.0% -50,0% .

.
-151.689,76

-
-1.714,97

01-0129 /95 . 5,0%	 1,0% -80,0% -427.842,20 -4.837,09

_	 .. Total -G 9,1% 479.531,96 -6.552,05.	 . _ ..
_ 01-0130 /95

01-0131 /95

....	 .	 ...
5.0%	 03	 °,6	 ••.	 •	 .
5,0%	 3,0%

___	 .
.	 ._. -40,0%-_

-40,0%

-77.633,08,
-13.897,54

-877,70 ..
-157,12

01-0132 /95__.	 .	 . 5,0%	 3,0%	 -40,0%.	 .	 .	 ..	 . _ _ . -544.189,34__..._ -6.152,48_	 . _._._
01-0133 /95 5,0%	 3,016	 -40,0% -346,56 -3,92

01-0134 /95 5,0%	 3,0% -
	

-40.0%._..	 .-	 .	 .	 ..	 .
5,0%	 -	 -40 •0%-- I---	 -3 • 0%.	 .-	 .	 .. _	 .	 _..

•	 -86.836,43
-- - ---

-981,75
-196,75

.	 .	 _ -
01-0135 195......_	 .	 _. ._...._ . -17.402.39'

01-0136 /95_.. _	 .	 _ ---40,0%5,0%	 3.0%....	 _	 .	 _...  -34.090.29' -385,42

01-0137 /95__ .	 ..	 ... 5,0%	 3,0%	 -40.0%..	 .	 .	 ..	 .	 _.. -6.355,75 .	 _ . 	 -71,861

01-0138 /95 5,0%	 2.0%	 -60.0%  -194.772,26' . . -2.202,05

01-0139 /95 5.0%	 .	 3.0%	 -40.0% -733.282,77i .... -8.290.33..	 ___
01 -0140 /95 5.0%	 .	 3.0%	 1 .40.0% -67.380.02: -761,78

2-)0

•

Tabela II - Estimativa de perdas para o exercício
1993, caso vigorassem as alíquotas propos
tas ja naquele exercicio	 _7
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CE LE1	 A L i O U O .	 " s j P - ROAS¡PROJETOS

1PGENTE0. POPOSTAS ,	 GO CRS Mil uSS mil

1. 	_ .... C1-0 ; :1	 /95	 ..	 ,.,'.,	 i ._	 3,0%

-..	
. -45,0% -_2.797,64: .

-01-0142 /95 '	 3.0%

!	 3,0%

-40.0%
-40,0%

-4.826,02: -54,

01-C. , 13 /95	 5,0%... -415,561. _
01-0144 /95	 5,0%	 1	 3,0%_ '	 -40,0% -5.671,521 -64,12

01-0145 /95	 5,0%	 i	 3,0% -40,0% -66 312 041.	 •	 ,
-749,71

01-0146 /95__ _ ....._ _5,0% 1	 3,0% -40,0% -86,55,78i -1.001,53

01-0147 195	 5,0% !	 3.0% -40,0% -161.619.551 -1.827,23

010148/95	 5,0%	 3,0% -40,0% 299944991339111

./95- .	 -- 5,0% .. --I --01:0149 ---4,0% - - -- --20,0°k -3.830,191- -43.30

1	 01-0149 /95	 10,0% 4,0% -60,0% -174.790,601 -1.976,14
i

-173.620.791
1	

Total -57,5% -2.019,45

i	 0-1---0150795	 5,0%	 3,0% --:	 .:% -10.560,69! -119,40

1	 01-0150 /95	 10,0%	 3,0% -70,0% -1.035,421 -11,71

Total	 .

-	
-- -1

-

-41,6% -11.596,111 -131,10

i	 01-0151 /95-- -10,0%_. -50,0% -416,931 -4,715,0I	 /0___	 ....... ._	 .__ .	 .._
0-0152/95	 5,0%

.

3,0% -40,0% -42.470,951-

01-015	 /95

--	

3

01-0154-/9,5-	 .- 55,00: -
I 

_ .	

-.

,
-	 - 33,00°9:

-

-..._..__
-40,0%

i	 -15.299 . 99 !r_____
i	 -140.513.461

-48. 	0,17

-

~.. 
.172.98

-1.588,61...
01:0155 /95	

Á)	 "
_..	 ...	 ..	 ...

/95.-- 55 ,00°	 3.01-0156	 %	 3,0% ....__01 .	 .. _._ I
--40 (..rk -E:

--4400,,00:_

-1.930 .1 4
.:1-3104..998733,.4766i1 ._	 . _ -124,18__

-22,39 .__	 ...	 _..
01-0157 /95	 5,0%	 3,0%

_ .
-1.525,98

01-0158 /95	 5,0%	 3,0% -40,0%-. -1.179.384.54_ ..._.. -13.333,85

01-0159 /95	 5,0%	 3,0%. . -40,0% 1	 -32.072.661 . . -362,61

01-0160 /95	 5,0%	 3,0%.	 ..	 .	 ._.	 ..	 .. .	 . __. -40,0% 	j_ -29.332.241 -331.62

01-0161 /95	 5,0%	 3.0% .	 -40,0%...-_ .	 -50.736,071 -573,61

01-0162 /95	 5,0% 3,0%
_

-40,0% ;	 .
.

-5,16. _.	 _	 .	 ..
01-0163 /95	 5,0%

---
3,0%

- -	 -----
-40,0% -132.334,01......

..

-	 •
-1.496,14

-	 •' ----	 -
-40,0%•.01-0164 /95	 5,0%	 3,0%_._. .._ -48.753,40 ... -551,19

01-0165 /95	 5,0%._.	 .	 . .	 _	 ...._.	 -- 3,0%
----- •	 .. _

.....
_.-40,0%

.	 ,..
-47.673,281

- -.
-538,98

-- - -
-374.107,6401-0166 /95	 5.0% 3,0% .	 -40,0% -4.229,57_ .	 _ .. _ ....

01-0167 /95	 5,0% 3,0% -40,0% -3.257,05

_

-----

_
-36,82
-- -

01-0168 /95	 5,0% 2,0% -60,0% -1.766.120,04 -19.967,35

01-0169 /95	 5,0% 3,0% #DIV/01 0,00 0,00
01-0170 /95	 5,0% 3,0% -40,0% -5.949,07 -67,26

01-0171/95	 5,0% 3.0%! -40,0% -17.089,98 -193,22

0-01i2795	 5,0% 3,0% -40,0% -0,16; 0,00
01-0173 /95 _5,0%

_
3.0% -40,0% -543.115,45 . -6.140,34

01-0174 /95	 5,0%....._	 . 3,0% -40,0% -275.168,441 -3.110,99.	 _.	 .._.	 ..	 _
01-0175 /95	 5,0%  3,0% -40,0% -9..324,30 -1.066,41

01-0176 /95	 5,0% 3,0% -40,0% -3.632.341 -41,07
-- ----

01-0177 /95	 5,0% 3,0% -40,0% -746.04I -8,43

01-0178/95 	 -6,096 3,0% -359.460,21 -4.063,97

01-0-1 :79 /95	 -5,0%  3,0% -40,0% -3.882,85 -43.90

01-0180 /95	 5,0% 3.0% -40,0% -509,88 -5,76

01-0181 /95	 5,0% 3.0% -40,0% 1	 -800.031 -9,04

01-0182 /95	 5.0%_	 .	 .	 _.	 .... 3.0%
-

-40,0% -41,341
-----

-0,47
----	 -

-40.0%01-0183 /95	 5,0% _ 3.0%__.	 ... -3.305.901 -37,38

01-0184 /95	 5,0% 3,0%

..	 3,0%

___	 .
-40,0%
-40,0%.._ .	 -.

-332.622,16,  -3.760.55

-3.632,0101-0185 /95	 5,0%__. -321.253,131---
01-0186 /95	 5,0%.	 _.	 ...	 . 3.0%.	 ...... __-40,0% -59.787,141 ...... -675,94. .___.
01-0187 /95	 5,0% ._. 3,0% -40,0% -1.162.711 -13,15

01-0188 /95	 5,0%.	 .
.. . 01-0189 /95	 5,0%

__.	 .	 ...._
3,0%	 .
3,0%

..

___
,_ -40,0%-__.

. -40,0%
_ _ -243.699,74'

-749.836,46 .

-2.755,21

-8.477,481.	 ._.
01-0190 /95	 5,0%	 3.0% -37.4% 1	 -7397.72 -83.64

TOTAL(*)	 'i '	 -47,2% 1-18.028.071,441 -203.821,23
1 ISS TOTAL(**) ;	 -44,4% 1 40.609.315,5&I 459.119,58
Obs:- (*) Total referenle aos itens dos piojelos;

•	 ISS Total inclui FONTE. INVALIDOS E PRÉ-LANÇADOS;

- Valores de 1.993, conforme relatório PRODAN1SMIN-f2 59-00(.1,0	 75'1

) 1

..41	 • 1



DESCRIÇA0 DOS GRUPOS

- Ccr.struzac

:2 -!.13rutar.cao e Cezzre.:22 de.	 . a s

23 - Tecnizo-Ciantiroo 	 3rqu-,..	 -

C4 - Trans.pone

:5 - Va:csic :oce. e ec:ry.:n Z3:2.2	 :.:r	 )

26 - Jui, Eccn e Te:	 (az- cd..	 cor.

- Sa.J2e.

:2 -	 Finar.:Secs

". 0 - Racresar113:3o

*. - Agenciaxento. Corra13gerr e Interrr a: 2:33

12- Fotograf., Cinernalograf.. Rep:ocraf.. -...:sf-ccs e Afins

13 - Turismo. Hospedacem e Assarne:hazzs

- instalacao, Co!ocacao e Mc.:.1adem c

15- Conservacao, Limpeza e Razarazao de San s

18- Guarda e Locacao

17- Diversces PI:Nicas

1:5 • Higiene e Apresenta:ao Fa a szal

- Diversos

\LS CESCR GRUPOSe.	 •
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resul:ado que :;eria signi1le:itivo também em rz:zãoçto 	 rceesso

jese:.;:-..zen:reç:lo por que vem pazsando a cidade de. São Pzulo, .'"azendo

e. ue	 produtwa•z; seja transCeride.
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QUADRO 1V.2

ARRECADAÇÃO DO ISS NO MUNICÍPIO DE SÃO P2'.151-0
(1950/1993)	 •

". 0......arlamarmrnaarè,~rwalma•orme raboamouromer~ rwriffisr~ra~................~/wal

	

..	 . 	 . 	 . 	 )	 .. ..

.	
. 	 . . .	 ,.	 . . . • •	

i	
•	 . .	

•	 t.	 •	 4à	 • .	 .

• :

. 	 •• .-':..N...')	 • .P..re71-2.-.: Do 1`.: •	 • 2!.	 .	
f	 • .	 f•

.	 •.	
;	 . -	 .. (Cal USS  ::Iiii.:(--te:;)	 .

-................................ - -. 	 ---...-	 .............w...r.a.,v.....,

	19S0	 325,96 1
ç	 1951	 N	 320,09

1952 399,53.	 5

:,,':	
350;2,4	 1

• 192' 4	 -,,,,,,,, -2'1
--‘...,...44.	 I

•• 1955.,
	 -, •••• r• ..? c7

.../ i V, ,,' ...n 	 ...1
•

.•	 19 n35.	
e	 4C::;,S9

•
.	 :i	 •	 •..

. 
•• r.	 •

• 1‘..-");":2	 .,	 -.,..n..).r:;...n 	 i

	19:59	 -..._.	 72 ,7 .."...	 :.
• 1	

.	
.;

• 11Q90	 .529.,.132 ..	 .....:-
.	 .	 1991..
,	 k
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	  19Referencia

!	 ....
: Memorando A.T.L. n 2 223/95

.	 .	
O funcionário 	

Interessado : S.GM. / ATL
Assunto	 : Projeto de Lci 01-001/05 a 01-0190/05

R.M. - Senhor Dire2r,

r..T.t. raari se de urna	 Pjoetos de Lei, num tocaii

de 100 projetos, oriundos da Camara Municipal, os quais sam cxeel
i

cão, versam sobre redução de alíquota do ISS para diversas ativii
dados. Este Departamento e solicitado a omitir parecer, com 	 ol

proposito de embasar decisao relativa a sanção ou ve;t:J .por p.rte!

do Excelentissimo Senhor Prefeito, co que eventualmente a Gamara!
e

A guisa.de preambulo, gostariamos de tecer algumaSt

consideraçoes gerais, antes de adentrarmos no merito. 	 •

Este Departamento tem sido solícitado,como pudemotz;

constatar, atraves de pesquisa em nossos arquivos, a se	 prznur, •

ciar sobre iniciativas semelhantes no passado.
Na esmagadora maioria dos casos pregressos, e

i partamento pronunciou-se incisivamente pela recomendação de vet.:
,

! atais iniciativas.	 ;:
!

III	 ,	 Muitas delas eram esdrúxulas e estapafúrdi:.s; cor--

tudo esLe Departamento, cumprindo seu dever, jamais deixou

analisar e responder as proposituras, visando a oferecer uma c5..-:"

laboração construtiva, procurando atender aos lnto=nes 

N r: caso destes 100 Projetos de Lei cate perjunta

- G interesse publico foi levado em consioça::

,
- Os minlmes requisitos tecnicos foram observadet

para elaboraçao das proposituras ? ;

Ce informação n° 

/—•

Municipal venha a aprovar.VUL411c4	 04)1UV.:44.

nicipnlidnde, o interesse púb]ico.nicipnlidnde, , o interesse púb]ico.

MOD. U;4DGM



-

Folha fi. •  j_:\"  do prá

N • 	 iZ&)  de

O funcionário olã

‘ a.1) crescimento da arrecacaçao a uma taxa(a.1) crescimento da arrecadaçao a uma taxa 	 nnonno

•
r,ervic:on (grifo nosso)

1

V

;

A ilaçao que se tira disto e a de que nao sera via

redueÃo de ai quotas que se reverterá a queda de arre q ad.r,c7im do
TSS.

inferior à taxa de crescimento d rend_ do d:?Lor de
!

inferior a taxa de crescimento d rend_ co d:?Lor de i!

(b) a tática seja :	 •
(b.1) m . nter a mesma aliquot  , mas ampliar a	 -

(grifos nossos)..."

(b) a tática seja :	 •

(b.1) m nter a mesma allquot  , mas ampliar a

(grifos nossos)..."

eb 

via

i sua vez, faz parte do orçamento, o qual e elaborado tendo em vi,•

: ta as necessidades do Municipio •ta as necessidades do Municipio.	 . •	 •

Se hipoteticamente todas estas 100 proposituras 	 .

rem aprovadas, como estio, nao sera preciso muito esforço
imaginar que o orçamento de 1996 poderá vir a ficar compromecid

'""
	

I "Ta' 	 ;.„	 ; •	 • :"•.+ •-••n 	 •-•	 •-n

	

;	 1	 ' • : ri u	 •	 L..,1. 	 t.	 s s.;	 .	 . .	 •••••	 • 2.1-ci	 1

... 55 .00 . 29)0.	 9-5"

o memorar.do	 ' A.T.L. 223/95
Folha do informacão	 •	 • •-•Folha eu informação n? .

	em	 20 / CS. 9•5(-/

"... Em suma, sugere-se que
,

(a) a estrategia seja

•
,

1 análise colidem frontalmente com,estas•recomendaçSes da
Cumpre-nos assinalar tambem outro importante aspec 1

1	 .	 i
to, os tributos estao intimampnte Ligados a receita; esta	 po?

Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2i	 Portanto, todas as 100 proposituras ora objeto 	 d2 i

• , a menos que se tenha outras fontes de receita. !i
Claro está que o sistema tributário nao deve ser

! gido; alteraçSes de allquota para incentivar determinadas atiVi- i
; dades ou para fazer frente a conjunturas excepcionais, et=o ui..	 .,	 .
i hiputetica "guerra fiscal" dos Municipios vizinhos, devem	 ... •.4 ...:r	 •

'

-
no pode ficar aos azares o caprichos do tratamento gol:tico

do corourativismo.

..	 ..._	 _implementadas , quando requerido.

Mas a tributação deve ser coordenada e plv,nejada,

Mu 3. 1 4•f.W.
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1,-,	 ,;	 0-N	 •-• r,	 .	 - L. -
1 rtr! 1 I./ t-14.	 .LXLU	 pL	 S-oc .•

inftsrmação n?...

Folhe
n? •N 	 • "C'Sh 

em-

para 0,5 , e de so indagar quais os criterics cI l fm11r. aC- 
xaçao ce tal alíquota, considerando que estes itens abrane,.-,

,

1 viços prestados por empresas de medicina de grupo e planos	 ...c
;; saude, que como e publico e notaria tem lucros fantasticos ?
l	 Os preços dos planos de sat:Ide em São Paulo s:-.:o 	 --
I! mais altos do mundo (Jornal da Tarde, 16/03/95). E	 seguramn,:e

dev i do s	 ;nao o cio 	 i a -e,dencia do ISS. Quare entao a raz..J.o
propoituras ?

E ao se examinar com mais cuidado a lista de ?roje-
! tos do Lei, verificou-se a fação de alíquota em 3% para
1 maior parte das atividades . Porque por exemplo se reduzir

quota de 5% para 3% para as atiyidades de Construçao Civil
idas no item 31 da Lista de Serviços ?

: estudo serio que sirva de supedanco as proposituras. Esta cm
alguma "guerra fiscal" ? E uma tentativade unificar aliquo'..a:

na Região Metropolitana ?
Diante deste quadro, nossa proposta e a de recemen-:

; dar o veto intP2ral a todas as Leis oriundas destes 100 Proj.:,
' de Lei; e recomenda-se tamtm, caso o veto do Executivo

:	 rutado, que a digna Procuradoria seja instada a entrar cc...

1 
Direta de inconstitucionalidade.

, Era o que tinhamoS a informar.

À consideração de Vossa Senhoria.

20.março.1995

........
(\

12CIPtir:,,-25;:f445(.:.4

,,••••••••,;;;;r14

• .

SLPC/cat

00. 01 .; UGY.

,;	 Não nos parecem nem um pouco transparentes 	 ..."--
i razoes . A este expediente não veio acostado nenhum* docum .nnto ou
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Referencia : Memorando A.T.L. n Q 223/95•	 o funcionário

Interessado : S.G;M. / A.T.L. 	
_—

Assunto	 : Projeto de Lei 01-091/95 a 01-0190/95.

S.F. - Senhor Secretário,

Submeemos à digna apreciação de V.Exa., o parcer

deste Departamento acerca dos Projetos de Lei 01-0091 a

95.

Acompanhamos manifestação de A.A.T. no sentie• I inoportunidade e da inconstitucionalidade dos mesmos.
As consequen	 Mcias para o orçamento do unicpilci

foram devidamente mensuradas. Não estão claros os	 . fundamen'co....;

'J.ecnicos das proposituras, se e que elas tem algum.

Portanto permitimo-nos propor a V.Exa. que reco.:.e.-!

ao Exmo. Senhor Prefeito, o veto integral a todas as Leis

narias de tais Projetos de Lei.

A considcraçao de V.Exa.

e?-•

20.março.1995

CI 1 •CS DE SOUZA BRAGA

Diretor do Departamento de Rendas Mobiliárias

SL?C/cat
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17
Interessado : Câmara Municipal de São Paulo
Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

RM-Sr. Diretor,

Trata-se de solicitação do limo Sr Chefe de Gabinete, em que este digno Departamento é
instado a pronunciar-se acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara Municipal de
São Paulo, de modo que adequado supedâneo para a continuidade da apreciação dos
Projetos de Lei refenciados em epígrafe seja fornecido.
A guisa de preâmbulo, convem salientar que daremos um enfoque global às respostas a
serem dadas aos já referidos quesitos; eventuais pontos específicos serão enfatizados no
transcorrer da exposição.
Antes de adentrarmos no mérito, permitamo-nos tecer algumas considerações de ordem
jurídica:

1.Este Departamento reafirma a posição anteriormente manifestada em outras ocasiões(
em particular nos pareceres para os Memorandos An n°223 de 07/03/95(cuja cópia
anexamos) e An. n°583 de 10/04/95) de que Projetos de Lei como estes já vêm
inquinados de vício na origem, já que são violados diversos preceitos legais, entre os
quais a Lei Orgânica do Município, art 37, § 2°, inciso IV combinado com o art.69, I; o art
61, § 1°, alínea "b", e o art. 165 da Carta Magna de 1988.

2.Este Departamento reitera que a Lei 8645/77 comete atribuições aos Departamentos de
RIM e de RI para propor "legislação e regulamentação necessárias"no tocante à matéria
tributária.

MO • 026 • DGM
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3.E finalmente, este Departamento reafirma a posição de que as iniciativas na área
tributar' ia, por afetarem diretamente o Orçamento Municipal, são de competência
exclusiva do Exmo Sr. Prefeito, o qual é chefe do Poder Executivo.E, em sendo assim,
com a devida vênia, permitamo-nos citar novamente mestre Hely Lopes Meirelles( in
Direito Municipal Brasileiro, 6 ed, 1993):
"O Prefeito não é membro da Edilidadel agente político autônomo, investido na -chefia
do Executivo local.Não está hierarquizado à Câmara e, assim sendo, não pode ter os seus
atos administrativos sujeitos à revisão do Legislativo... ".Desta forma, os Srs Edis, ao se
auto-outorgarem competência, como o fizeram através do art 10, inciso VII, da Lei
11625/94, de tomar iniciativas no campo tributário, violam também o art .2° da Lei
Ápice, o qual estabelece um principio constitucional basilar : o da separação e autonomia
dos Poderes I

Pelo que se depreende do exposto acima, estas 100 proposituras,"stat sententia nostra",
sequer poderiam ter vindo à lume.Contudo, não nos furtaremos a fornecer, dentro de
nossas possibilidades, as informações requeridas. Passemos então às explanações
necessárias acerca dos quesitos formulados pela Egrégia Câmara; cumpre-nos advertir,
porém, que nos basearemos, para elaboração de nosso parecer, nos dados disponíveis no
Departamento e em alguns estudos feitos recentemente, cuja divulgação integral está
sujeita, no entanto, à autorização superior.Em particular, para um desses trabalhos, foi
autorizada a entrega de cópia à Comissão de Atividade Econômica; trata-se do Relatório

.de Pesquisa intitulado "Alguns Estudos sobre a Receita Tributária do Município de São
Paulo", elaborado pela FIPE-CISP.(Este trabalho inclusive serviu de supedâneo ao nosso

•	 parecer. para o já referido Memorando Ali n° 223/95.)
Passemos então à análise do mérito.Como advertimos anteriormente, procuraremos da
rum enfoque globalizante à nossa explanação, apenas detendo-nos em detalhes
específicos, quando absolutamente necessário:

MO- 026 DGM
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a.)

O primeiro quesito proposto refere-se ao valor estimado pelo Executivo para a
arrecadação do ISS em relação ao exercido de 1995, para cada um dos itens da Lista de
Serviços da Lei 10822/89.Desta forma, deseja a Egrégia Câmara uma projeção de
arrecadação item a item da Lista de Serviços.
Inicialmente, cumpre-nos salientar que o Departamento estima uma arrecadação total 
para o ISS de 940 milhões a 1 bilhão de reais, com relação ao presente exercido.
Embora não disponhamos no momento dos dados na forma desejada pela Egrégia
Câmara, o Departamento desenvolveu estudos em que os serviços da Lista foram
classificados em 19 Grupos, conforme se pode apreciar pela tabela anexa.Por exemplo, o
Grupo-6-juridico,Econômico e Téc-Administrativo respondeu por, aproximadamente, 20%
da arrecadação do ISS em 1994.0 Grupo 01-Construção respondeu por,
aproximadamente, 12,2% do total arrecadado em 1994 .Tais percentuais correspondem,
respectivamente a R$ 132.800.000 e 81.300.000.(val. ores de dezembro 1994-deflator
Fl PE).
Tais dados encontram-se em relatório confidencial, cuja divulgação' na integra, sujeita-se à
autorização superior.

O segundo quesito proposto refere-se ao impacto previsto na Receita do ISS e na Receita
Total Orçamentária previstas para o presente exercido.
Para melhor ilustrar o impacto extremamente negativo, que a aprovação de tais projetos
terá para as Finanças Municipais, elaboramos tabelas em que na coluna da esquerda têm-
se os Projetos de Lei, nascolunas centrais têm-se as aliquotas vigentes e as propostas em

•	 cada projeto, e nas colunas da direita as perdas em termos percentuais e em valores
absolutos.
A Tabela I mostra as perdas para a arrecadação até abril/95, caso estivessem em vigor as
alíquotas propostas.A Tabela II mostra uma projeção do que teria ocorrido em 1993, caso
estivessem as aliquotas propostas em vigor, já naquele exercido.
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Uma análise preliminar, ainda que perfunctória,das tabelas poderá revelar ao observador
atento os motivos pelos quais tais projetos não podem ser aprovados:

a) Na tabela I, até abril/95, deixar-se-ia de arrecadar R$ 126.355.267,55 no tocante aos
itens da lista abrangidos pelos Projetos de Lei; tal valor corresponde a 45.9% do que seria
arrecadado com o ISS, empregando as alíquotas atuals.Ainda que se considere um
conceito ampliado de arrecadação, incluindo 155-fonte, Inválidos, e Pré-lançados, ainda
assim a perda seria de 43,1% do total do ISS arrecadado utilzando-se as aliquotas atuais.

b) Tomando-se, por exemplo, o caso do PL 01-0096 referente aos planos de saúde, a
redução de alíquota de 5% para 0,5%, ocasionaria uma perda de 90% do total arrecadado
com os serviços englobados no item 6 da Lista, o que corresponde aos R$ 2.493.375,08
consignados na Tabela I.

c) A Tabela II revela-nos que, caso vigorassem já em 1993 as aliquotas propostas, a perda
seria de 47,2% no tocante aos itens da Lista abrangidos pelos Projetos de Lei, para todo o

exerdcio.Utilizando-se o conceito ampliado(mencionado no item a) ) de arrecadação,
ainda assim a perda seria de 44,4%.

O impacto de tais perdas na Receita Total seria considerável.Para o ano de 1994, a
arrecadação do ISS respondeu por aproximadamente 20,1% da Receita Própria e ao redor
de 17,6% da Receita Total( Receita Própria+Empréstimos).Supondo-se que para 1995 tais
percentuais se mantenham, fácil é concluir que a situação orçamentária do Municipio
ficaria difícil, caso as alíquotas propostas vigorassem.

O terceiro quesito está respondido através das tabelas I e II; para alguns itens (casos dos
PL's 01-0107/0108/0169/171/172) relativos ao exercício de 95, não havia dados
disponív. eis.Ressalte-se novamente que, aTabela I refere-se ao exercido de 1995, até abril,

enquanto que a Tabela II refere-se ao exercício de 1993.Para o exercido de 1994, não nos
foram fornecidos dados consolidados, devido ao problema da mudança de moeda no mês
de julho.
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O quarto quesito proposto refere-se à possível existência de estudos neste
Departamento, acerca da sonegação fiscal para cada uma das categorias de serviço
abrangidas por estes 100 PL's.Indaga-se também acerca de possíveis efeitos que a
redução de alíquotas poderia acarretar sobre a sonegação.
Convem salientar, antes de tudo, que sendo o serviço um bem incorpóreo, de extrema
volatilidade, a fiscalização do 1SS apresenta especificidades não encontraveis em relação à
fiscalização de tributos outros, que gravem a circulação e/ou produção de bens materiais.
As formas de sonegar são das mais diversas.As mais corriqueiras são:

a)Prestar serviços de forma clandestina
b)Não emitir notas fiscais
c)Emitir notas fiscais com valor inferior ao do serviço efetivamente prestado
d) Registrar na via que ficará à disposição do Fisco para conferência, valor inferior ao da
nota fornecida ao tomador do serviço.
e) Falsificar notas fiscais emitidas por terceiros, com o intuito de diminuir a base de cálculo
do imposto
f)Manter contabilidade paralela.

Sómente procedimentos fiscais mais aprofundados( e mais demorados e complexos)
podem detectar certos tipos de irregularidades( v.g itens f), d) e e) acima elencados.
Este Departamento permanentemente combate a sonegação fiscal.Nào se têm disponíveis
dados acerca de montantes sonegados.É significativa, contudo, a condus.ão do estudo da
FIPE de que a arrecadação do 155 cresceu menos que propordonalmente, ao incremento

•	 significativo do setor terciário na Cidade, no período de 1980 a 1993.
Com relação aos efeitos da redução de aliquotas, dado o atual perfil dos contribuintes no
Município, não acreditamos que seja possível compensar as perdas, com uma eventual
diminuição da "propensão a sonegar" por parte dos contribuintes.Mais adiante( quesito 6)
nos estenderemos um pouco mais sobre o assunto.
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O quinto quesito refere-se à existência de estudos sobre tributação em outros Municípios
da Região Metropolitana.No estudo preparado pela FIPE e já referenciado, foi feito
levantamento, para diversos Municípios, acerca da participação percentual do 155 nas
receitas por eles auferidas.Particularmente, no tocante à Região Metropolitana, existem
dados até o exercício de 1990, para os Municípios de S.Bemardo, Guarulhos, Francisco
Morato,Itaquaquecetuba, Ribeirão Pires, e S.André.
O exame de tais dados revela-nos que o peso das transferências totais, é muito
grande.Vale dizer,o peso do 1SS para as receitas da Capital é bem maior, mesmo se
considerarmos um Município mais significativo, como por exemplo

•	 S.Bemardo.Recomendamos enfaticamente que a Egrégia Câmara examine o mencionado
relatório.

O sexto quesito propõe o levantamento de aspectos adicionais relevantes.Quanto a Isto,
gostaríamos de salientar os seguintes pontos:

a)Temos, aproximadamente, em tomo de 600.000 contribuintes cadastrados(posição de
31/01/95).Mas estudo realizado no âmbito desta Secretária, revela que a arrecadação dos
3000 maiores contribuintes cresceu mais do que proporcionalmente aos demais.Em 1992,
respondiam eles por aproxidamente 65 % da arrecadação passando a em tomo de 67%
em 1993, e a em tomo de 77% em 1994.
Se forem aprovadas as afiquotas propostas, teremos de imediato queda brutal do total
arrecadado junto aos maiores contribuintes; de quanto precisaria crescer . a base de
contribuintes para compensar tal perda ?

b) Diversas dificuldades de ordem operacional aparecerão no âmbito do Departamento.A
convivência com novas afiquotas, e as antigas, para 100 Itens de serviço, se afigurará em
óbice respeitável para o trabalho das diversas Inspetorias responsáveis.

•
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c) Vários serviços contam com a possibilidade de deduções da base de cálculo, em
particular os de Construção Civil( no Município do Rio de janeiro tais deduções não são
permitidas).Para os serviços alcançados pelo PL 01-0173, item 83 da Lista, existe outro
Projeto de Lei tramitando na Egrégia Câmara, dispondo acerca de se permitir a dedução,
dos salários e encargos pagos pelas empresas intermediadoras de mão de obra
temporária, da base de cálculo do ISS.
Portanto, a nosso ver, a redução de alíquota para tais casos constituir-se-ia em incentivo
adicional, para o qual não vislumbramos justificativa cabível.

d) Estas 100 proposituras, como já salientamos anteriormente colidem frontalmente cm as
recomendações do estudo preparado pela FIPE.Enfatizemos, não será via redução de
alíquotas que se alcançará um crescimento de arrecadação compatível com o crescimento
acentuado do setor de serviços na Cidade.Parece-nos, s.m.j, um contra-senso que,
justamente no momento em que o perfil das atividades econômicas no Município sofre
significativa mudança, com os serviços assumindo papei de importância inconteste, estas
proposituras venham a ser apresentadas e sejam passíveis de aprovação.
Não se tratam sõmente das perdas imediatas; trata-se também do que o Município
deixará de arrecadar.

Finalizando nosso parecer, absolutamente, não somos a favor da rigidez do sistema
Tributário; as mudanças devem, contudo, obedecer a critérios definidos e devem ser
implementadas com o devido cuidado.Não podem ficar, como já salientamos
anteriormente,  aos azares e caprichos do tratamento político e do corporativismo. 
Recomendamos então fazer todo o possível para que estas 100 proposituras não
prosperem. 

Era o que tinhamos a informar.

À consideração de V.Sa

21/06/05
.sH)

StagIR .	 '1"13W".
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Referência : Processo n° 59.001.270-95*17

Interessado : Câmara Municipal de São Paulo

Assunto : Informações sobre os PL's 01-0091 a 01-0190/95 de autoria do Vereador Paulo
Roberto Faria Lima

SF-G Sr. Assessor Técnico Marcelo Andrezzo

Este digno Departamento está enviando as informações pertinentes, tendo em vista a
solicitação do limo Sr. Chefe de Gabinete, para atendimento da cota de fls 270.

411	 Voltamos a nos pronunciar pela inoportunidade e inconstitucionalidade das 100
proposituras apresentadas pelo nobre Vereador.
Considerando os danos que serão causados às Finanças Municipais, permitimo-nos
recomendar também que, caso tais Projetos de Lei venham a ser convertidos em leis, o
EXMO Sr.Secretário das Finanças recomende ao Exrno Sr. Prefeito, o veto integral.

Para prosseguimento e providêndas cabíveis

21/06/95

• _
,j

• ; .

,
•
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REF: Processo n 2 59.001.270-95*17

INT: CARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

ASS: Informações sobre o PL n 2 091/95 de autoria do Vereador

Paulo Roberto Faria Lima.

SGM/ATL - Senhora Assessora

Em atenção à solicitação feita a este Gabinete,

transmitimos a Vossa Senhoria as informações do Departamento

de Rendas Mobiliárias, cujo teor, a nosso ver, permite oferecer

as necessárias respostas à Douta Comissão de Atividade Econômica

da Câmara Municipal.

S.F., em -2-?de juro de 1995

GILMERTOTBIM ROSSI

Chefe\do Ga6inete de SF

SC
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o
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çamentdrid e trirAtária;

bi os reflexos que ai medidas propostas provoedLão na receita do

Município e ec:isecuéncias grave daí deeorrentes.

Os Projetos de lei rv . 91/95 a 190/95: violo de iniciativa. Incorr=

Litucionalidadc

Na conformidade .ào .:',i.;poszo no artigo 1, 5 19, irteiu II, letra

"t" da Constizuição ia 2J.eptib.LIca 1-'cderacivd do BLasil, promulszlda

em 05/10/88, são de .niciativa Privativa do E4uLULiVO de leis 4tic

• disponham, dentre o nais, sobre matéria tributárid e orçamentária:

"Ari. M 	

19. São de iniciativa privativa do Presidente da República as leis que:

II - disponham avbrc:

•b) organização administrativa e judiciária, matéria tributtirld e orçamentária.

serviços públicos e pessoal da acIMInialraça- u dos TerritOrios;

	 " (grifos nossos)•
Este principio constitucional, tradicionalmente conferido ao Po

der Executivo, é, per óbvio, de observãncia obrigatória aos Muni

Aliás, neste sentido, o artigo 37, S 29, inciso IV	 da

Lei Orgánica do Mun:cipio de São Paulo:



COnn••n

	 de
do proçw.

.. Art. 37 	
.1'	 F	

vir.iPiltuncionátio

22. Suo de iniriativá privutivu do  Prefeito as lei!, que dispunham sobre:

IV - 	 mutéria orçamentzlria;" (grifamoa)

De plano, precisn r ,. r presente que consoante principio basilar

do d.:.reito positivo -- o da hierarquia das leis -- matéria defini

da pela Constituição nao pooe ser alterada, ampliada ou roduzida

I ,:i mnnnr.

derrencia, ciar) estã que ao usar apenas a expressão	 "maté

• ria nrçamentéria" -- omitindo a referência ,St matéria "1.::ibutéria",

do texto constitucional --*Aao poce o legislador municipal estar

visando modificar ou limitar a Carta vigente, para excluir da mi
ciativa privativa do Executivo a "matéria tributária".

É indiscutível, assim, que na expressão genérica "matéria orçamen

tãria", utilizada pelo legislador deste Município, estit inserida,

inquestionavelmente,a matéria tributária, referida epeci.ficamen

te pelo legislador constituinte, até porque eventuais alterações

introduzidas em : lei: que regem tributos (leis tributárias)

mo no caso dos Projetos de lei em anãlise -- provocarão, fatalmen

011, te, alterações na receite do Município.

Diante disso, pode-:.e extrair a premissa de que d matéria versada

nos Projetos de lei no 91/95 a 190/95 é, à luz da Lei Máxima	 vi

gente, de iniciativ.1 privativa do Executivo. Cumpre notar, ade

mais, que um dos pr'..ncipios constitucionais básicos, a reger o Es

tado de Direito, é ) constante co artigo 2 g da Carta Magna:
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g-isiativo, o Executivo e	 Judieitirio."

Fta ;:egra	 er. nosso. Lel Ory,áinice, artigo 60:

"Art. 69, O poderes FxeeutiVo e Legislativo siie independente e harniOnicoe,

vedada	 delegação de /.:Jderes entre si."

) - starte, pele até ..ui exposto, é de se concluir que com a apre.

s'ntação, por membro do Legislativo Municipal, de Projetos dc

v rsandu matéria triAir.âria houve, sem sombra ue dúvid,

*a ingeréncia desse ?oder na esfera de atuação yrlvative do Execu

está, pis, que tais Projetos não podem

devida vênia, por evidente erro de iniciativa, afrontando u

Constitucional, não poderiam, sequer, ter obtidu o aval da

Comissão de Ccnstituição e Justiça da Egrégia Câmara Munici

ai de são Paulo.

ivol

om a

'Texto

digna

Claro pro3porar.

Parecer da Comissão de Constituição e Justiça sobre Od Projetos

•de nei nQ 91/95  a 190/95. Comentário.
Analisando os Projetos de Lei apresentados pelo Vereador Faria 1.i

ma, a'douta Comissão de Constituição e Justiça, da Câmara, con

cluiu pela sua legalidade, fundamentando o parecer exarado em dis

positivos da Lei Orgânica do Município e na Lei de Diretrizes or

çamentãrias, a segx,i1 transcritos:
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"Art. 13. Cabe à Cãmara, com sanção do Prefeito, dispor sobre az mate.rins

de Competencia do Polunicipio. especialmente:

- legislar sobre assun . os de interesse local;

III - legislar Nobre trib . ttos municipais. bem corno au tur.tar isens:OCS

tias fiseuis e remissão d dividan ;

• Lei de Diretrizes Or;amentárias (Lei nt? 11.625, de 14/07/94):

"Ar, 10. Poderão ser apresentados projetos cle lei dispondo sobre as	 sc)
1 •

guintes alteruçC,es tribt tu-ria:

VII - revisão do Impos:o sobre Serviços de Qualquer Natureza 	

"Art. U. Os projetos de lei que impliquem redução de receita do	 exercido

finanCeir0 de 1995 devErão explicitar em sua exposição de motivos,	 estimati

va de renúncia de rec , dta que acarretam bem como indicar as despesas cm

• ide-ntico montante, quc serão anuladas automaticamente nos orçamentos 	 do
eexercido referido.

1 12, Se o projeto de lei for apresentado durante o exercfcio financeiro dc

1995, a indicação de clonpesas a serem anuladas deverá ser feita pela classifi

cação funcional - provramática, ate o nivel de projetos e atividades.

Tf

unis

ft



Claro esta, diante do balizamento constitucional, que a regracons'.

assnn*-.

Tal mio ucorreu, pori•.

Conforme ressaltiu al*IterirJrmente, a an
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DiD i
reito, em especial o :ia nietarcula das lej..z, não podendo,	 por

Folha n 	 	 peçie

N • 	 p du 19  e"6
O funcionário	 1Jk,

Desprezando :; preeo do artigo GL, 5l, inelso 11, lecra	 "b"

da Lei. Ápice -- c:ue (.etermina que leiE gue disponham sobre	 mata

ria tributãria e orç.imentiria sejam ce iniciatá.va mrivativa	 do

Executivo --	 Cbmis;ão de Const'itulção e Justiça da Cãmara avali

7.0u s Pro3et:Js de	 i no 91/95 a 190/95 cum base em bis deste

Município.

tante do artigo 10, da Lei de Diretrizes Orçamentárias não	 pode

ria conferir ao Legislativo competência para apresentar projetos

"revisãoversando sobre "altraçOes tributárias", entre elas a

do ISS" (inciso VII). Da mesma forma, não se pode cogitar que o

artigo 11 do mesmo diploma legal estaria regendo prueedimentos do

Legislativo relativiLmente à iniciativa de leis versando	 matéria

orçamentária. Em anbas as hipóteses ferido ebtaria nosso 	 Diplo

I
ma máxi.mo ___--
O	

	  _______--

4) O mesmo se diga em :elação ao artigo 13, inciso III, da Lei Orgã

nica do Município, também invocadó. Claro está, diante da regra

Constitucional multi-citada, que carece de competência o legisla

dm- municipal ao pretender possibilitar â Câmara iniciar o proses

so legislativo versando matéria tributária. De se notar,

mais, que tal interpretação estaria violando não apenas a Consti

adp

óbvio, ser olvidados os mandamentos constitucionais que bulizambulizam
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É

acuál insculoida

nürtigo 3, 52, nciso IV, de inicio zranso:.ito,

Urgãnlca do Municip.o.

A  Repercussão dos Projetos de Lei ng 91/95 a 190/95 na receita do

Mu nicípio

Da mais simples leitura dos Projetos de Lei nv 91195 a 190/95

de-se concluir que sua eventual aprovação irá acarretar 	 reduçao

drástica na arrecacação do IS, com grave 4epercussão, em ,-:onse

quç:nçia, na receitz do Município, em prejuízo do desenvolvimento

das atribuições qut inc sZic) cometidas.

Se escudos foram e:etivadcs com vistas a mensuração da repereus

SÃO económica das nedidas propostas, por parte do nobre vereador

signatãrio dos mosnos, desconhece-os o Executivo. ikilâs, não se

pode vislumbrar qualquer critério técnico ou coerente emba=amento

para a preconizada redução de aliquotas do ISS incidente para as

atividades arroladas em todos os itens da lista municipal de ser

viços, inclusive 'sara aqueles que, historicamente e sem qucttiona

mentos, estão mantidos no mesmo patamar (como, por exemplo,os pre

vistos nos itens :, 10, 11, 21, 24, 26, 41, 42, 43, 53, 56, 63,64,

•	 79, 83,.87, 96, 9:).

de se lembrar Ég-le a uniformização de ali:quotas, promovida com

extrema lucidez e de forma gradual (peld Tabelas I, II e TII,ane

xas à Lei n g 10.822, de 28/12/89) pela Administração passada, a

par de conceder tratamento isonamico aos contribuintes do TSS,pôs

fim a um elevado número de discussões sobre o correto enquadramen

Po



Matéria sob exame

Por iniciaLiva do nob

Folha n.o  Jt-J9-' 	do Proc.

n.o	 	
c3,5- • /

Vereador Faria	

Folha n

 Lima foram apresentad.	

Pro:ezcs Ce Lei nw '1. 1'95 a 190/95, objetivando a redução das ali

quotas do imposto sobe .t. rviços de Qualquer NaLureza - ISS, inci

dente sobre os serv:.:.;::: el,peoirieados em cada um dos itens "das

abe1as	 e 1,	 :exa 1 ei n Q 10.822, de 2e de dezembro de

1989" (s1c).

Apreciando rercridos )1ojetos, a douta Comissão de Constituição e

Justiça, da Egré.71a Cimar4 Municipal de São Paulo, 	 considerando

Rue as Tabelas	 e r:. acima citadas, 1::.vezam viyenciá temporária

toara Os exerZ!.clOs ci 1990 e 1991, teuevtivameuLe),yaLa adapLar
111

os textos " jt melnur t:enica:leqislativd" (sie), apresentou, para

cada um deles, um subititutivo, concluindo, Lodavia, pela legali.

dade da medida FtvuuaLa st; nL; c, seguinte embazamento legal:

- art. 10, inciso VII, da Lei no 11.625, de 14 de julho de 1994,

que dispõe sobre as diretrizes oiçamenUrias para o ano de 1995;

- art. 11 e	 lw, tamoém da Lei de Dizetilhes Orçamentárias;

- art. 13, incisos I ?. 11I, da Lei Orgânica do Município.

olitm cumprimento ao disposto no artigo 41, inciso V da Lei maior do

Município, por versa= os projetos sobre matéria tributária hã

necessidade de convocação de 2 (duas) audiências públicas durante

sua tramitação. A primeira delas realizou-se no dia 17/05 p.p.

Hã que se considerar, todavia, 2 (dois) aectua urimordiais	 en—

volvendo os Projetos de Lei no 91/95 a 190/95, que -- com a devi

da vénia -- não roiam abordados até o momento:



8.

Folha n.o  (.)24)(3	 do Proc.
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O funcionário	 _ 
regra __£=-1-A _ 

`1(.)

do

1

C.3 C.0 a...nsãn

gerai, na consonânc:a da Tabela I.1, hoje vigente, as alíquotas

uti1:2adas no cãlcu.o do 155, quando incidentes !,obre o preço dnn

servive,s, ,2cram fixtdas em 5%, excetuados serviços Lelacionados

ãrea da saúde (ho ,spizais, sanar-rios, I rcntu - srJecrrw=-,	 bancos

de mangue, etc.) e ia educação (ensino cr 'cola, de 10 e	 2Ç.)

graus e escolas de esportes) com aliquota de 2% e, para serviçns

relacionados	 áre.s de divers5es públicas, fixando aliquota mais

gravosa, d. Qrdem c.e 101.

Claro está que a Acninistração, sensível ás peculiaridades de ca

da atividade, coas :atada a necessidade de correção na forma de

tributação de qualiuer uma delas, após detalhado esLudo do caso

específico tem elaoorad • projetos de lei, visando adequar a tribu

tação correspondente. o caso, por exemplo, do foLnecimento de

mão-de-obra temporária, onde, verificada a distorção na base de

Cálculo atualmente considerada para o cálculo do tributo, através

de Projeto de Lei específico, ora em análise perante a Câmara Mu

niripal, á propos-.a a fixação de base de cálculo específica para

a atividade, mantLda, todavia, a alíquota nu patamar vigente(5%).

Importa registrar, neste passo, que em trabalho contratado 	 pAla

Secretaria das Finanças, a Fundação Instituto de Pesquiaas Econó

MiChS (FIF£) concluiu que a arrecadação do ISS deva guardar forte

reldção com o crescimento da renda do setor de berviços. Em con

sequência dos estudos efetuados ficou demonstrado que apenas 6 Mu

nicipios do Estano (Presidente Prudente, Ribelrã° Preto,Sorocaba,

Regente Feijó, 13.1111- 11 e São Paulo) não conseguiram Lazer sua arre

Cadação acompanh.lr a taxa de crescimento da renda no setor de ser

viços, entre 1.983 e 1990. Em São Paulo, para cada 1% de cresci
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glm mAdia a -arrecada4Ão; cres
Cléliu '''" '.. •	 .o, folha n.'	 4-1

I

41(4 N. 	  ---JN'

O funcionário
pelos pesquisadores

Folha n.o
n.o D00 t.

...	 .....
•

do setor, ao anu,

apenas 0,86%.

Dentre as conclusóes alcançadas

mentn na renda

das em informa:0es estatísticas, z=giztre-i;c:

- a arrecadação dc IS S no Município de São Paulo tem que crescer,

anualmente, a unia taxa que seja, peio menos, i9ua1 ,5 taxa de

crescimento da lenda do setor serviços (exceLo comércio) no es

tmau de São vau :o (pc19. 79);

- existe um espaçc, não desprezível para uma atuação mais 	 firme

na arrecadação	 IS no Municipi:: de Sã:: 	 (p4. 78):

a dosagem adequida para uma ação generalizadora buscando aumon

tar a arrecadaçío do ISS depende de consideraçGv de ordem poli
4 •

tica (pg. 78).

A "titica" proposta para reverter a situação cunsLatada preconiza,

dentre o mais, a mantença das alíquotas vigentes, com a ampliação

da base.

Por outro lado, rão é demais assinalar que au ser elaborada a pro

.posta orçamentaria para 1995, estribada nas diretrizes rixadaa pe

•
la Lei ng 11.625, de 14/07/94, consoante estudos deuenvolvidoe pc

los 6rgãos técnicos da Administração e considerando, entre omais,

a legislação trit.utária vigente, chegou-se a uma previsão da rc

celta 4 ser real:.zada neste exercício. A partir desse dado,foram

fixadas as despe!,as por natureza e classificação funciunal -progra

mítica.

Todavia, a event-Ial aprovação dos projetos em debaLe, no 5e1.1	 to

do, implica, de Acordo com estudos desenvolvidos pelo órgão tícni

•
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1Folha n.o  ;3,001 	 -	 • roc'

., !..
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rim- a 40k (guarentl poL cento), ,:J partir de su-a_vgencia.	 Vale

dizer, a entrada en vigor das medidas preconizadas	 7 4 ,entc
,	 Folh¥ rt.' V	 do	 proccomprometerá a realização co orçamente do municipi.N.

411 d.V9..=!-4-5 .O funcionário
De se lembrar, sempre, a regra do artigo 11 e seu i 1a, 4- L'-ilRf - 

Vale

Diretrizes Orçamentarias que estatui expressamente a necessidade

•

de explinitação, r exposição de motivos de projetos de lei quo

impliquem redução (a receita do exercício rinanceiro de 1995, da

estimativa da rena:eia da receita que acarretam, bem como a indi—
cação das despesas gue deverão ser anuladas, nu eJrçamento,	 pela

classificação func:onal-programática, até o nível de projetos

ativldaden.

Claro está, pelo e::posto, que consoante mandamento constitucional

esta regra está ba_izando procedimento de, Executivo.

/-	 .,.	 	  — --------,
// Porém -- e até por absurdo -- poderíamos questicmar qual a cctima

tiva de renúncia d. receita apresentada pelo nobre Vereador
(	

__

au

\tor dos Projetos de Lei e quais as despesas anuladas? 	 _.../

Através das tabelas em anexo ficam demonstradeLs as perdas, clansi

ficadas por Projetn de lei, que o orçamento municipal sofrerá com

d aprovação dos temerários Projetos de Lei, ora em discussão.

•
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Descriçáo dc s tiervaços 	 Aiiquota Descriçáo dc s tiervaços 	 Aliquota

MeA.11.41, 12,upokl.	 Ri MIL

zntermaired ODeletreS
Do,. • croteose 14‘mar,e

'n•NO.aLozioc.t.	 •4.

5C	 3C 132 13 1 443 

3 492 38 1 50
1 lane, • SO

10 !	 3 492 38 I 50

114 od • 502 C

452 65

1 746 19

1.1 Me3IPOs. inclec.44 4,1••••ZW,

-	 -
géneros 

1.	 2. mcrapft215. cilnicals. sanator.pt :aO.A.,i ah, .‘, U, ditai!~ arr.
DUl4toc103 pionto-eceorrea fwk .nebribuw uu........ n.1,.: ‘,.......Je

I
i . 0e repouso e oe . recupegaçáo e Donc4neras n n nnn,_

"ne•J'CO

1aKfulal.u., Uc analise am•
•nvern.c.r.... 1)11.mA:o US.:

:;• nic4rseriss	 _ _

1. 1 8arsc4.s de sangue iene Dele ir•os semen e cor_gereres 57 43 33/15 

do proc
iS. Assiatencia meuca e eangtne es premstee noa , tena 1. 2 c

3 umata Limas. wivetau," â(4 	 s de plaro3 ds meo.-ne em
mgrupo cuen/ers	 II NIU31 V G ,A., 	 esnuresas para assistenc:e

a empregado& 52
i

05 4 893.86 1	 90

Folha n.

N •
O ,foocicn

.

d e

r 45/95„,
r	 _o.

i

I

...r-lwit.4 ,.,hr	 c.4:".1e	 tq csInd• • ••	 .•.,	 c••••p•e2.2	 cfe	 f%15:1., 	 estala
.n...smas i M... na, " 5 •JC•itse 1..SUI •	 4.e asa CL.r.17r0- 3CON• e0 de
sexxsçaa p/ irsta~4 mu/ lviem/1 S, 1..)istraraa.)s paia empresa
ar apensa pagos pui vela mt ,ante 431c-et-Ma 32 Generic,-
ano do piano 50

I

05 2 770 41 90 2.493,37 96/95

!	 7. Mediou vatannanos 5 O	 3 li 10 70 40 4 25 97r95
r	 I. noaprterts vetennenos ciinicas ..e n erinarias e znnaéreuers L1:	 I	 1 O 11.70	 1	 50 5 as 90/95

1	 *.

1-
!	 10.

Guarda. tratamento	 aelemren ente	 efTstm4kumitt.:91::	 ulvla
me ento e congéneres relativos: &rimais 5 C.	 3 !:' '8.60	 143 6 64 92:95

barbeiros cacciereiros	 mar	 ..:;as	 pecieu/cs	 lialimetilw
O. peie oeodácao o! c.t.ndsrsor, .. 1c 2	 .	 2 0	 842 23	 40 33692 100/95

In 	 11. Banhos ducnas sauna mas", ens e conoèreres	 5 2	 3 2	 1s	 211 05 40 64.42 101/95
t	 _

1.£.
„ _, .
varnçao. careta remocic	 r.	 ise i	 rIvc..bu Ut 1ix1=,.

1 	

5 O I	 I2 O	 3 42',3 111 40 1 369.27 132/ 95
!

13. Limma e dragagens oe oonor nos e cansic	 5 3 3C 88 23	 40 35 29 103195

14. Limpeza, manutenção a cons. -Nação de irlóve•a ireuzedu 1
watt pubipc-as parques e larcin.	 ;	 5 O 3 O i 468 88 40 588.75 104195

1$. Desinfecção ;m.intzação mg; •-nzaçáu uedwr4,... 1..Ura .
Oneres 5 O 3.0 !	 164,40 40 65 76

.
105,95

is. Contrate e tratamento cie aro."' tetea de ,.4/.441,4uvi oatureza	 e
de agentes fiscos e dloiCigKol •	 5 C

1

3.0 91 90 40 38.76 106195

17. Incineniçao de reelduoe duais •uer 5 O	 1	 3.0 U 00 40 0,00 107/95

11. LimpeZa o* cnamines 5 2 3 O	 000	 40 0.00 108/95
n.,...

111. Saneamento ambienta i e cong,neret e ,s	 I- -	 33 843 40 3.37 I09/1u

20. Asansiancra tecnica 5 C	 !	 3 C /0.31Y3	 1 40 281.56 11044
21. Asmas~uà itçà 4.4,1nIku rttiifile O. luaiouer natureza	 não cor/1,-

de um UutiMe Nen* Uefoldb 1,d61 1. prgandaçac programação.
pianctarreanto. •53e-340414., pftree ~MOMO ce Puem=	 oon
sultoria técnica. financeira ot, idninistrafixa 50	 30 24 829 10 40 991 64 111/95

22. Plefeemmoes nu. 4.44:meJeem4v	 .)rogratnacao ou orgentzeOlo
técnica. finandelre ou etc:minis-ativa 5 C 3 3 972.78 40 389 11 112/95

23. oulaitées, inclusive de sIsterr es	 exames. peaoulasa e os.
tullum,40.. ~ta e p roc.esea4 mento de 24004 de ClUeluerq

natureza 5 C 3 0 21 623 38	 I 40 8 649.35 113/95

24. Cus/1254104102. auartoria. 9u&N.b•IrifOS. 15/C11 1C23 e1T1 comeu-
Ilude. e ceri t &nom 5 O 3 O 150.23 40 60,09, 114/95

25. Pericial. laudCes, exames técr ,ccis a análises técnicas ..
r

5 C	 3.0 445 80 40 178,35 115+95

28: I fio	 teca e inte • retacoes e U O	 73 43	 , 413 2).37 11G195
27. Axil!	 cle Denis	 50 30 41,15	 40 1546 117/95

23. Datilografia. estenogrefia exr.echerte. secretaria Vi!T Ww..el a

co •ãneres	 5 ;7, 33
:

524 83	 1	 40 209 93 118/95

22. Pro	 n	 os	 e ,:uaique. 1.plwer-tros. calcwio* e deserdi técnic	 4./
22

,

53	 30 
	 1

I
I
	 89183	 I40

1	 ;5 e	 .	 3 O	 33.13	 40

358.73

13.25

119;95
30.

I--.
!	 31.

.

Aerofotogiarnetiim 1.4"....3•fe	 •te•weta4.4...;. I •Naucanienta e

tcfcgrana
EiteuMu I.Nes eul 1 ut I.8)ti Chr21,1 , 2 . preria0a ca.., suPer.prettaac
Osconetius4v Gl.il. O. OCifãe 1 1 1JtauliC43$ e OW(83 00f33 a.--
mementos e rem:cot'," ens ennar.a	 cons., il.§	 nt.luane
servicoe auxiliares ou comote" lentwet

i	 I

1	 I

i	 i

5 2	 : ,:•	 :	 20 5? 12	 !	 60 18 310 28 121/95

r32. Demolicac	 5 1:	 '	 22 	 232 32	 1	 60 140 12 122/95
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1.
,

Mediu" ut pctuaom anairess. clInt..ae, stetnoi4.e3* mécliCa.
ratatitenipla, ultra -sonografia, redefinia, teme:40.(m lá W.P11.

5.o 5.0 5.0 50 3,0 91/98

2. Hospitais. clinicas. eanatorios, aelatatolius iam aludias. aul.
bulia:Mos, prontemiadosTOs. martt ..dmies. Claaa de 0a.441,

reLloueo • da recueeratiào • ui igãnenar . ..	 ..jtie 2.0 W.0 2,0 1,0 p215
a) quando resultante de confeénal de es•isttneie médica
~é ou bom:Ralar, Se na &ata social, celebrados
com 211111~L. andir-ae õ• clitea2üblitõ MIMO. .. ... . ..

O) "AMO fleuttante de contratos para pfailliçãO (1111 anillbik•
~CM médica Careira ou hoalitialos, ak•Cuiltd011 pUe mi-
mam organtaides nu forma de mediana CIO grupo.
%ME ILIU UI ~1~ §~ bei•litetu tlayiu.ww Uo• Mini-
CIÉficill 30C181 	

C) quina*, InClUkka na latia "a• c u -12* ~te ema, tyutel.
Ma. pot ~Idade& sem Arme *de lurietrve. GMT an-

•- 	 tandldas assue atendem ia CO lakeall reijularnerrtema...

d) domai essas	   

...	 1 .0	 ...

1 O

.... 0.5 -

3. dances de filfigiat, tette. pão, Oh 4. **Men • congaiania 2.0 2.0 2,0 2,0 1,0
4. Enfermaras, obstatraa, ortepticat. (mostra:569os, proteti-

Oos, (latteee ~Ma) 	  .	 .	 ... .	 . ...	 ..  50 5.0 5,0 5.0 3,0 9486
6. Aaaistãnela médica e conÇanaras prevlatos nos itens 1, 2 e

3 Oeste Lata, prestada* ariase I lã pianos de ~Wein* em
gruem. ~manias. Inciusim com t .npreisms para aaaistantia
•	 empregados 	   1 O

..

3,0 4,0 5,0 0 , 5, 95095,
O.

•
Pairam tat INIIAM. pteeptedue por empresa que MO e•t•la
incruida no dam 5 desta Lega e 4tfill *e canoag em atreves d*
111~9011 prosaicos por toicaocat, •;.XxillailapUus pala empreSe
Ou apenas moia por esta. mediante indicação do baisttoi-
átrio do plano .	 	 b ti 5.0 5.0 5,0 0,5 OMS

7. Medico* vetannanoa. 	   50 5.0 5.0 5,0 3,0 97196
5. riCiapellie ~nonos clinica* valeanártas • concederes 2.0 2 O 2,0 '4,u 1,0 0686
9. Guarde, tratamento, ~amen 5. embe lezamento, aloje-

mamo • COAM *MS relativos a ar mais . 5 V- b u a,u 5.0 3,0 9695
10. Barbeiros, cabalarei?" matecuttle. ~houve*, trutuftNaele

de pe1e, dezelaçáo e ~leres 	 5.0 5.0 50 5.0 3.0 10385
11. Unhos. clucnas. sauna, meattage •i• • c./..mulltweese ''..' u SÓ 50 50 3 0 10186
12. vamo° coleta remoça° • inane taça° ae imo. 50 50 5.0 5.0 3.0 102096
13. Limpeza e dragagem de portos. r141 canais . 50 50 5,0

,
,u 3.0 10346

14. untaste, manutenção • consormcão os IMOVCIII Inclusive
vias publicas, parques • lardtne .	 ...	 . ...

_

50 5.0 5.0 5.0 3,0 10486
10. Desinfecção. Inumação, nigiericactio. cies/amaça° e Con-

géneres 5.0 5.0 50 a.0 3.0 105/96

10. :Controla e tratamento de efluentt s de quitou*, mimara. •
de agentes fisicos e biológicos . 50 a a 5.t.t SÓ 3.0 10695

17. incineração de resicluoe queisqu.r. a ti 50 0.0 5.0 3.0 10785
1$., Limpe= de GMT MIM 	 	 ...	 • 50

4n

50 5.0 5.0 0.0 10546

IP:
- -

Saneamento amtental e congéne •e• 50 5.0 '3 O 5.0 3.0 109096
Assaténr.la tátfilea.. ..... .	 .	 .	 •	 • ..	 ." ".. .. • 5.0

,
a,0 a.0 0,0	 , 3,0 11616

11. Amaaacéla ou consultoria de quitiquer natureza neto contr.
ou em outro* tens Oesta USW inani0o programação
panageutiento. seaserood, pn.xx .iiinent* 0* 0400‘, C.on-
sultana tecroca, Arancairs ou adnilnistrativa 5.0 50 50 5.0 30	 ,-- 111106

21 rialftepliMINTW, laxn Uteremyau, i.nu itutituyau uNa hotvatet4y-lu
Roma, financeira ou acimmistratiia	 ....	 ... 50 50 50 5.0 30 11285

23. ~item woul‘newe ,..ke ~temas, lodutise. weeyulene • ol-
forma/men, coleta • plooneetuterItu tat ~Jugo iit: 4uul4uia
natureza.. 60 SÓ 50 5.0 3,0 11385

24. Claitatalállute. oaáltati, wuão~1, ova. teCOK4.4 *In contabi-
lidade. • comemora 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 114196

26. Porteias. laudas, exameu técrucdt: e análises técnicas 50	 50 a t./ 5,0 3,0 115196
26.
27.

Tnastara e interpretações .• 5 o	 5.0 5.0 5,0 3,0  11616
Avaliação ar bana	 ..	 ..... .	 .. so	 ',	 so	 5.0 50 3,0 11786

„.. ........„.......	 a a.. ...•¥, ab.	 0,1.011	 Jr..14illit Ne li , :l ái ‘t . 3t e
5 0	 5.0	 I	 5.0 bti 3.0 11846

29.1- Profetas. calcules • debienhaa teoinlcos de qualquer mure-
ze	 1 5.0 5,0	 i 5.0 b.0 3.0 11‘ 46
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.5.4. iiwroluic.gren-.wc- ,.:..-...,:zw...-... .:-.::. ::.7..:.:,	 •-rg•.-...-e-!2 e
5.0 Si) i	 5.0 5.0	 3,0

________

120105
31. euecucao por administração, em-receita ou suoemprertecta.

de constrUcé0 dell de obras hict Au!~ e outras obras se-
rnereintes e rezo/cura engeniiene consuerws, inclusive
sormços emoliam ou comolemer tares 2 O 3 O 40 5.0	 2.0 121A35

32. Demole*,	 20 3.0 40 1	 50	 20 1=05,
13.

,

Repareyao. carrearverpto a tela na cle edil Ioga. ealseoes,
jalnes, portos e comem/as	 20 3.0 4 0 50	 2.0 123/05r

34. Pormareas. l' (a'°. ormosiraS,4 o, ~Mugem. obrainutsçao
•	 cubem IMIrveçaile relarbonedoe o mi • expieweçao e expiou--
cio cel petrowwi • pae natural	 2.0 3 O 40 50	 2.0 124/95

38. Florestamento • reflorestamento.	 5.0 5.0 50 5,0	 3.0 12546ir
31. asoxamefflo e contenção .ae ers.cumau e awivIçou uunuelle-

2 0 30 •	 0 SÓ	 2,0 12886

37. Pasa0eartio. 'arramem e decore cão... ...... .	 5 O 5.0 50 5.0	 30 127/05
31. Raapagern, calafetação, polimen:o, luar:ração de piso& p5-

5 O

2.0

--2,!--'

5.0

2.0

5 0

.0

2,0

5.0

3.0

5.0

2,0	
--""

2 0

5.0

3.0

" o,u
1-olhé;

N '
2

fi l

-

o ...538.
c)

r)

Ensino, Inetnntlo. treinamento, avaliação de connecunen-
toa, da qualquer grau ou natural: .

,..eleilmno ~mi. 1 '' w 2."0. lu. 	

b) ensino das escolas tié *apare*. de glruletice, cie nate-
gala, de judô, rie danças a dgr ets afundadas nasces ragu.
larei, oberrnarmneba..-	 • .	 	

c) *nono dee eeC01113 Oe coe cieireiroe. •mo-escolas e
te010•••=4411 ..... ....	 .n

d) demais aervame de ene4no. In/ dro04143, treinamento e gus-
tação de conhecimentos 	 ....	 . ..

 d3 te

r iries:ion4rio -

2 0	 1,0

5.0

12~

40. Plurersuourtto. uogentorçao • ec mdustreerlo de fauna ex-
pandes. congressos e congéne os ... 	 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 130n95

41. Oigenuaçáo de testas e taceaçã .fs 'bater.	 5.0 5.0 5.0 5.0	 3.0 131/95

42. A4intreseraceo oe bens e negou us fie tcrcewirs c fie IAN 1.

Má UUla.... .....	 5.0 5.0

,

50 5.0	 3.0
43. 401111flielf8940 co fundos MUTUO*	 .. .	 5,U cv 5.0 5.0	 3,0 13346
44. AgencarnentO, corretagem ou In arrnediação cie cambio, cie

um • Um ele Wiln u.r avinhIn n .1. 	 InninJa ..	 3.3.... 30 30 3 0 .	 3.0 t 341193

48.

,	 ..	 ..	 ,

Agenciamento. corretagem ou intannadação de Mulos
flutilkluar.	 	 	 5.0 5.0 5.0 50	 3,0 13695

44. Agencornento, corretagem ou In:erma/taça* de dltelt011 dl
propila:lede Industriai, artistica, c ir Iteraria 	 	 5.0 50 5.0 5.0	 3,0 1361665

47. Agenciamento, corretagem ou litermediagio de contratos
Ole nanquim errancnisa") e 041 Mn trememo cractonren.... ...	 5,0 50 5.0 5,0	 3,0 137195

46. Agenciamento. organteação, proloyies • execuylo de pro-
gramai da tunemo, pesseice. eui.ura0e4,, guias de tunamo e
oxigenem	 30 4.0 5.0 5.0	 2,0 13695

44. "'amamento, corretagem ou irmemecliarmao cie cens mo-
'seis Mauari* propaganda e p .00C40103) e imanes Mio

Jabseripicre noa itans 44 45. 4/5 e 4? .	 	 5.0 5.0 5.0	 3,1) 139/96

Anrigues•orraruie de ene0 41 ata ¡notário:eu..	 . 	 6.0
b) demais orbe	 n 	 3,0

GO. Oeeduchentee • cornesaárboe Oe . spapecboa	 .	 . .	 3.0 4.0	 . 5,0 5,0 3,0 14045

11. Apelltele da propnedaae ~usinai 	 	 5,u 5,0 5.0 5,0 3,0 14186

82. Agentes da proorfectedit enlace ou Uterina	 ..	 .. .	 ...	 5,0 5,0 5.0 5.0 3,0 142/115

43. Leoa° 	 	 50 5.0 5,0 5,0 3,0 143/96

114. 1111~ de sennobbe Dobadas pot 0.Orteet0e de illegUtera,

Impeça* • ameaça° de rimos pare cobertura de contratos
os anum; prevenção • gerar eia da nacos segurai**,
preetadoi por quem MO mo o p lámly segureUu uu 'miem-
mu t:IC e41)u . 1.1-	 	 '"	 5 U 3.1.3 5.0 5,0 5.0 144i45

44. Armaranimanto, depdaito. cirgi, descarga , arrumação e
guarda os ~e de qualquer espace..	 	 	 50 5.0 50 50 3,0 14945

44. Golada e estacionamento de veiculas eUb3111010tei teres-
VIM 	 	 5.0 5,0	 , 50 50 3.0 14&5

67. VloalIncie ou saairence oe pesar** e bens	 5.0 5.0 50 5,0 3.0 147M5

IR. Transpale. Culate. earowsuar ou e I iltne de bens ou valores.
~dm do terrdorro do Municiou,	 5.0 5.0 5.0 5.0 3.0 14~5

Folha 1-0......3P2do Proc.
j!......_at.,572.00t. • to.9 r . .1+j

Cifitia F-a, , :V. Visibelli.
m ..j-,:rodor l
S MUITie

1•1121~
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Atual Piopoét. R$ ML S R$ A&

33. Reparação. ccosécração e reler ia de edlficlos. estradas.
pontes, portos • congénere*. 	 • • •  -. 5.0 2.0 214.3s 128,63 123/96

34. Pesquisa, perftrago, clmentsç43. perfllsgem. estimulação
e eteree ~Içai ratac.ionadoe um" a **peitaça* • expiou.
çao os patroleo• gas natural 	 .. 5.0

,..

2.0 0,23 63

.

0,14 124A35

36. Florestamento e renoreetamento 5.0  3,0 1,38 40 .55 12515

38. Escoamento e contançao de amoras e serviços congene•
rem	  	 	 	 	 	 5.0 2.0 25.55 80

,

15,33 ,	 1213/95

37. Paisagismo, laminagem e decora ,110	 :,, 5.0

5,0

30

U.9

507.53

18,3

40

40

,

wu3,01

11,57

127195

12=5
38. Reepegern, caueletecão, (Munam o, lustração dm pauto, 'Ju-

radas • dIvaionas 	

311, t1 ~I ii.o, vistrugeu, ti simaniei itu.	 na Ile".4n4 Ju ;AN ;natio ii átail..

kali, Ur guaksre we eu tom nalumus .

_aiensino reeeccier,,1 .* e 2. 0.3Liim...	 . 	

b) mauro dana ~Mi de imimatem, de WirlefirGe. dm levit-
ou, de ludito, de tállif Itelila e ~fida atmtmledc. libbertiM iegu-

" 
leme e Lermanentee 	 á.	 _ _ _ __

o) alumes, »umbu* de ganam, int.tiuyOu. ti wg mimo +to g *AV.&

11400 de connecimentos

,

2 O

_2.0

tJ

1 O

1,0

2.0_	 	
2.560,54

•	 401,81

..........
50

80

-... 	

•

1.=0.27
-

3.521,45

.

129195

so. Penelernento, organizaçao.e Aciminetração de feiras, a•-
posiçoes. Congressos e congene es.	 .. 5,0

,

3.0 1.961,80 40 784,64 130/95

41. organceacao de festas e reCiebr,,0 :4 "Durrer ....	 .. --	 -- 5.0 3.0 366.03 40 147,20 131/95

42. Administração de bens e negee os de terceiros e de can.
'ártica 	 .	 	  	 	  50

-

3.0 13.787.33 40 5 514,Z5 132195

43. AdmInIttraça0 de fundes ~tio* 	 	 ....	 .
i	 .

5.0 3.0 2,53 40 1,01, ,	 133195

44. Agenciamento, corretagem ou In: ermedieção de c4Mb10. Me
seguros e os pianos oe premera ia privai:a.. .	 ..	 .. . ......

•5.0	 .
r .

3.0 2.151,75 40 532.70 134+95

48. Agenclamento, corretagem ou intermeraação de titulou
quaisquer 5.0 3.0 416,73 15$8.46 125/95

46. Agenciamento. curtetagem ou In coriediaçao di Ullitai» da
proonedade industrial artistica. cd irterene... 50 3 3 430 90 40 172,34 136,95

47. Agenciamento, corretagem ou iiitermediacao de contratos
de franquia ('frencriee") e de fali ramento (lactoring"). 5 O

5 O

3.0

2.0

208.08 ,

2.370.97

40

60

83.23

1 422,58

137/95

138/95

48. Agenciamento, organização firomorrão a exacuçao de pres
w dali* çie miamo. pairemos, em uniCité. guiei de WrisMO •
COMMell•ree	 . 	 	 • • • • • •

. Agenciamento. corretagem ou ir lemes:nação de rens ~-
veta (inehaliv• propaganda • p .iblientedg) NI ui edvera 1 du

eixangidos nós Rena 44 45.46 e 47	 ., . 50 3.0 17 519.45 40 7007,78 139195

60. °capeariam:e e comissarios oie e Jes	 enos... 5 0 .30 1.510.05 40 606.42 140/95

81. Agentes de propriedade industrie. 	 .-. o ti .3 o th,58 40 26,23 141/96

82. Agentes da propriedade artistica tu iitur.b y...
-

5 o i.I.) $093 40 20,37 142/96

63. LINK)	 	 .. 50 3.0 1.78 40 0,71 143/96 .,

64. Regulação de sinistros cobertos por contratos de seguros.
inspecá0 • IlVallerrãO d• nacos Fira cobertura de contratos
de seguros; pnevençao • gerar ela de MICOs injutivete,
preallmácgb por quem Mio eeia o c 4prici segurado ou cornos-
nnta de seguro ..	 ...	 .. $0 3.0 189,58 40 75,83 14495

86. Artnatenamanto, depósito, caro', descarga, arrurnacao •
guarde de bem, de qualquer espi-cie 	

,

$0 3.0 1 346.07 40 538,43 145195

Os. Guarda • estacionamento de vi Cultos automotores terres-
tre.*	 . 50 3.0 2.081 78

-

40 832,71 14695

87. ViglIancia ou segurança de pesai 411 e bens 	 	 . 5 O	 1 3 O 2 132.90 , 40 853,10 14715

1111. Transporte. ~et& remiram, ou e : gins de bens gut valor vs.
dentro do temido ao Municiem ,	 	 5.0 3.0 6 568 OS .10 2.527,22 148/95

MM. Olvereee• p.lbileem.

alei/imas eclushe aikbelne.").. 	 	 	 .	 .. . 

ttO leuti-eturicingy • e,aentrieres

citatnareuboacnet  corndas clè animai* • OutrOS log_os. ,.

	 	 'o O

I 0,0

12.0
1 0 O__.

4.0
4 n ._
4,0_
4.0...._ -dleiresiees com cobranjaa de Ingresso 	 ....... . ... .



Folha n•o

n . o _SISS ..

C1 5.- co Proc.

.9 . sn •

TABELA OE AL1G UOTA6 601:IRC O fiftC Q 00 SERVI O 9.1	 -	 Fothe 3.._
Dascnçáo doa Serviços 11185119

1109114 LM

1590
i rama La
rt • /0.172/1•1

19111
1 1'~e. a tal" • i0.11123/0•1

IT2P /.1.a
".• tO.

rt"lita
k'tninist

14"1/í4eib
Ui* 'PI

,1
...• 10 4 :VIM

59. OnvisOra publi050:
Aunemos (inclusive Guiam"). 

_brtrodencenas'

 

• c0n2•rveres 	 . 	... ..
bdiehat,  corridas de ar ;meia • cultos ¡Noa..elbilhanet

5.0	 ___
10.0

_ O O_
10.0

10 O

10 O

10.0
10.0

n11.•

_102_
10 O

dm	 •••n•n

10 O

100

5,0

1u.0

5.0 ____10.0____10.0__
109____10.9_

10,2_
10 O

100

100

5.0
10,0

_102--
_10.0 _

10 O

10e)

10 O

G O
10.0

Folha
N'
cl funcionário

4.0

t 
1.•

-..i._dlexLceoiges com cotwarsas de mireis°	 	
e) baia" 'atives*, ;estivai& recame e congenerea. Inclusive

~Mulo. que safam tamosen trarnimrucioa, mediante
compra oe direitos para tanto, pisa teievisao. ou pelo ri-

- 	 d10	

1 Mos eletremccia 	

g) competições esportivas ou de ci mareta risca ou intelec-
0" com ou sem a participação do Oepectattor, inclusive
•	 vencia de curatos ll trenerniaatlo pelo radio ou pela ante-
 ..'"	

visão	 	 . 
n) effileU080 de ~CL mi:Uva:Main ente ou por conjuntos ..

14645

50. uismousçao o venda& ai:

_al.W.e_s_0,59..uents-d!-Cemtas 	 	 -...
b) bilhetes de loteria, Cindes metade ou premio, . .. ...... .

io.0
3.0

10,0_
4.0

_10_
5,0

_102_ j
5.0

3,0 150/95

111. Fornecimento de n(lesue. inalasse tranerrusaéo por qual..
quer processo. para vias públicas tiu ambientei fechado*. 10.0 10,0 10,0 10.0 5,0 151415

112. Cravina** distribuição de filmes e videoteipes..	 ....	 . 5.0 5.0	 • 5.0 5.0 3.0	 , 15295,
63.

-.
Fonogratta ou gravaçoo de sons ou tutelas, incluem. 11 UG11•

gern, dublagem e mixagem sonora. 	

,

5 0 5.0 5,0 50 3,0 153/95

64. Focegrafia a cinematografia. InClue•ve rtreeleção, amplias:Ou.
copia, lep(OCluretg • trucagarn, iniasame elaboraçao de fil-
me* de natureza publbottena executaste peias produtoras ci-

Juirnaterefituab	 	 ........ .... .. . 5,0 5,0 5.0 3,0 1544$

le) etiltattação de fUrnea OS natureui putolicitana executada
,	 Lalatproduteree olnaffilliZeflO 3* 	

b) danam canoa 	 	 ..	 .

3.0

5.0

IML Psietugau paia (avalio*, inediente ou sem encomenda ore-
via. de espetáculos. entrevistas e c cngêneras	 .. 5 O

-.
50 5.0 5 0 3,0 155/95

66. r.:4~0 cie ~tão a cortinas com material fornecido
peio usuário final do serviço ..	 . . 5 O 5.0 5.0 5.0 3.0 156415

67. LuOritiCaÇãO. limpeza e revisa° de 'niquelas. vciculira. ¡apa-
relhos e equipamentos.	 .	 .... . .. 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 157M5

$4*. consolo. rt01114111100. manutanch o a et:4 ia= veva%) Ur
quela, ~CUIM. motores. Ceve:Kees ou da quaauquur OUIU•

toa 50 50 5.0 5.0 3,0 15=5

eb. RaCondlCionement0 de motores- . 5.0 5.0 5,0 5,0 3,0 156

70. Recauchutagem uu iagintes".11. 0 Je pneus para O uauano
final .....	 .	 .....	 ..	 .	 .	 . 50 50 5.0 5.0 ,	 3.0 15

71. Fteconclioloriernerrio, acimutuax;art lento, pintura, teriefIcle-
mento, lavagem. secagem. tingem anta, galvanupluolia, anu-
as:Loção, cone, recorte, polimento. plastificarrao • congéna .
res. cie Gomos nao destinado* al idustrialtzaçao ou comer-
cializar..30 50 50

•

5.0 5.0 3.0 151'95

72. UM/ação cia Liara movam quanto o serviço for prestado
ra usuari0 final do Moto lustrao o 	 5.0 5.0 5.0 5,0 3,0 1526

..
73.

_.
Instalação a 111‘114t101111 cle apare h0a, máquinas e equipa.
ITI0flUM. pralata005 au ~uai eu Meei U0 serviço, exclusiva-
mente com material pot ela fomak do..	 .. . 50 50 5.0 5.0 3.0 1835$

74. Montabbein vandattuti. 1.1restada OC usuário final do seMço.
exclusivamente com material por t .e fornecido .. 5.0 5.0 5.0 5.0 30 16495

711. COWNI uso neprodurrao por quaisquer processos. de docu-
mentos • outros papéis. piam* o. ~anhos.. 5.0 5.0 50 5.0 3.0 18995

76. Ccenpoeryao pelanca, fetoeempaak,-40, caem./ ed. ‘It tuuyt Mia
litografia e fotoiltografia

-

5 O 5 O 5.0 50 3.0 166
,

77. Cuccação oe nvoroures e afine, a giumantlieuay, id I avanA0 •
~braçais de livros. mesta* e cOnt raneres 	 50 5.0 5.0 5,0 3,0 157n95

75.
,slarrandamento

Lagoa° de bem moveis:

mefeanti ("temor r).... 

D) demais serviços cie 'maca° •
2.0	 -r-_	 ...i. C.

3,0	 -_
5 O

_ 4.0 --
5 O

_5.17	 -_ 
5.0

2,0 1~5

79. runerege 	 	 ..	 ..	 ... 50	 50 0,0 5 O 3 .0 1

90- Alfaiataria • costure, quando o patena ler foinecido pelo
usuário final, exceto aviamento ... 	 .... 	 .	 .....	 .. 5.0	 5.0 5.0 5,0 3.0 170,95
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i	
!uni. Com OU f•M /1 PartiCiOa.;.à i ui., eaiwes....euLi. 	 .r.:1..i•ive
•	 venda oe diretos O tranamis .av {,xls./ lauta os; pela te-
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ORM ibuoçáo a vendas oe
•	 i ou** ou COL.Oria da ai-a...bleu	 . 

b) bilreetca tkt lotaria canteis. 30r/ .10s Ou oremlos

: C	 -....,r tO 5 .-..

3 O
i to 91:0

278 27
1	 13 90	 150/95

40	 / 11 31

et Fomacimateu Ue • tevaw..34	 inediar r e :ranscrassac por cum-
;u.e. on..x.esau	 ........ .ia.. uutrteas	 itu ar-latentesrecnad.-. 	 '	 •... _ .3 t.) 808 50	 404	 iStr%

82.1 Z.:revede° e ell•MbulO40 da Pim" • 5 O	 1	 3 878 4.3 -.151.37 152/95

03.	 Futv.ne alta i#., littriaçáo de sons • •ti rUldos inc:usi ..e :ruce.
lie..0 dublapem e mia:amem ilianizrr

I	

5:	 3 in. 260 15 40 Iu4 te

04.	 Pcxograna • cinematog rafia	 inciut.iva leveiaçáo etmc.iaç.ào
cOctia. rawitukii.arau c ti ua.egern	 Ir ttuseve dadora:74c de lq•
Toes ote tberlwremw ct..treitcita?ta crer , tad.* peias pr,:d_rura? C:.

I nematogralleate 52 32 2 818 8.3 4e 1 1273 15495

0S. 1 PtuuwyOu tona lerceiroa mediante ou sem é 'R:adi Peii..14 pi e -

.ao coe etsoetaculo, entrevistas e: .3ncre• e:t. g ^	 1 C- .. 286.13 40 114 45 155/r-

81.1 Cuiouação de tapetes e cortinas	 c...:A) r1.111C1 • 4. .JI:leCIOZ

1 00•0 Ueudno nnou co &enrico	 5 O	 3 C 47 20 40 18 88 15E195

87. Lut..,I•caçáo limpeza e 'erma° de maq....nas ..e.,:uius. •Da-
minem • eoulotorrentoe	 ! C	 5 O .. 	 dei 4U 9e7 55 157/95

88. Cumben tla 1 calino aÇá0 rnanutengt te e cdnsaNacao Ge ma-
quina& veil-us" motores isioneadc es ou os dua:soL..: o3ie•
toe 3 o	 3 C. :2 329.78 40 831 91 130.093

es Reconcecionamento de motores 5 C	 3 r) 525 60 40 1	 210 24 159i95

70. Ruuuuchutagem ou reçeneraçao te ptneua OCI, a ,./ ubuatiO
final 5 O 3 O 510,68 40 204.27 180/95

t i. Rau:radico:memento. acondicionar anta	 pintç.ra	 teenatiçta•
mente. aniagem secagem tongurn-nuo yr:Nano:Manaus ano-
deOrriu uOita, recorte. poamelito. p4astlficaçao e corgene.
roa de **Mure Mu ueatinaricp à. ittdusenatuaçact ou comer-
*ai • •	 • 5 O 30 1 297.92 40 519.17

,

161/95

Tl. Liba "Av UI! bana moveis quanc,) o servço lar prestado
•	 a usueno Anele* *Veto ruktra6 5 O	 3 O	 24.08 40 963 162/95

13. inutuiuyau a montagem Cle 5081‘l'i0s. Mal0L:file c cuLiii.,a-
mantos. ornamos 80 usuário fin gi 00 Seríné.i, exciustwa•
mente com material por eia fui nau': N.,

I

5 0 30	 3.343.53 nt.; 1 331 4' 183195

74. Montagem inchatnal. prestac3a 80 i,itiLiaft0 final 00 serviço,
•xcluaNamente COM matenat pi:o e e Ninei-do 5 O	 3 O 864 60 AO 343.64 184/95

76. CdSpla ou reproduça0 por quaisquer processos, de dOcu
monto.. eutrea papeie piantaa ou desennkra 5 O	 I 30 1 082.40 ,	 40 432,96 165/95

78. Compc~ gidifii.e, tutocompaaiça0. clIcrlena. 21:No31701a.
lituyearie is futuetodrene	 .	 .	 ... 3 t.:	 3 3 8 224,30 40 3.289 72 166196 -

77. Cdocaçáo de molUutora e atine. e cadernacao. geavaçao e
dourando* de lavras. revistas e cong..neres	 .. 5 0

.,

3.0 130.45.- 40 52 18 ,	 187/85

78. Locação adi bera moy..ne.
_alarrendamento moduei dai (laasins .,',

e) oemete SerilO08 cla10.4 	 Li

50	 1

50

2.0 14 938 92 60 8 975.95 188/95

711. Puem:tuia 5 C	 3 O O 00 40 0.0 159.'95 .

80. Alfaiataria e ‘144tui a. t.nuantio o rn ttenal 'or fornecia., peio
tO aviameug,,,,,,onu /ima azza	 ntO

•
I....,	 -,	 -ort-	 4	 ....	 ...i 127 75 40 51 10 170/95

01. Tinturaria e iitv,tnuel•o	 . •:: t.:	 '	 30	 1- 378 73 40 151.49 171)95

$2 Taxidermia• 5 0	 I,	 3 O 0.00 43 00 _ 172/95

Folha n.o11 6 .... ...do ProC.
n.o_	 001. .. •9 r •

A.IK"
CIENa
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11. 11nturana e lavanderia 50 5.0 5.0 5.0 3.0 1 71 /85

92. Taxidermia 	 	 ...	 . •,.
-

.	 5.0 50 5.0 5,0 3,0 172/íG

$3. Racrulamordu, aipnwianamtu, bei •00, colocaçao ou fome-
arriem da mia-otrotes. onsiutiii Cl I I wrõtes tamporano,
Inclua/te por empregados do o/sotas/ui UU Sol vi,,‘ VU 1.ndi

trabalhadores avuhloa por Ne com-atados . 5 O 5.0 5 O

F.
Al

5 • é

ha e..

-c----45-5._(
•

14. Propaganda a public/tasis itiulita,/a uoustiusoau ule vendas,
planejou/santo da campanhas ou ~Untos/ tiu puulivol.oto.
idebtearrão de Osaorthoos, testam • domais rhuturain. outdiu4
terias 	 	 ........	 ....	 .	 . 	...

.
50 50 5.0 5,0

,
")ár n

3.0

O
I•	 ).

-alai

17	 Y -	 $

ti.
.

Valeu/ação • cmuleseção U• ~ir.. 1.animenhcar G/ outro+ ina-
tangia da publieldarla, por qualquer meio	 '"

,	 .

5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 175195,
U. Campos °anuam* • aerOponder oill ; i19112aered de Perto eu

arroforto, atreecauéo, tacattalisd, 01111412*nagern intarna, IIX-

tifne • t,.p''; supria/ante da /gaia. itspnws e fi10014411-
OS movimentação de mercadoria ora do Cado... 	. 5.0 5.0 5.0	 , 5,0

•
----n

3.0 178198

117.
.
Adonisem	 	 . 5.0 5.0 5,0 O.0 3 O 177/95

$S. arourtetca. urtanratt s e agronomos.., Engantwros, 50
5.0

50 .
o tJ

5.0
5.0

5,0
5,0

3,0
3,0

178/95
1719/90O. Cantatall 	

ao.
/..._
tconcensitaa	  	 	 	 	 c.a o.0 5,0 5,0 3,0 18598

91. ~Nojos	  	 5.0 5.0 5,0 5.0 3,0 181/95

112. Aimaaantais amem 	 50

50

5.0

5.0

b,0
5.0

6,0
5,0

3.0
3,0

152/95

18:309892. hteladOell MUDOU*.	 	

Cobrança* e retelarrientOs por arma do tercaucia, 11/Citafte
tilralibia autorais, protestos de tftx loa. auataçao de protesta.
devi:ouça° de tauloll na° moa, mame/onça° da Mulas yen.
cedas, lansaanentle iar i.arsouttu Ui • cola ança ou radablmanto
•	 Outros ~onda correlato* de co rança ou recebimento. .. 5 O

.,
.

50

5.0

50

5,0

5 0

5.0

5.0

3,0

3.0

.	 .

.
18495

185/95

948. Ire/U~ lawitsme" auturitad..à a tune-lunar pelo OanCO
Centrai. fornacomento da toau ' ,Ia 4.1ilusuoir. etntsaau da
cheques admInlatrattvoc, tremelu linuu /MI ruma". Uutvli/
ção de chaquea; amolação de MI ;amantes me chi/qual/ in -
bana dl pagamento e de credito. por qualquer melo, sonos-
640 * renovaçao de tartbeg ~g latidos: consultas em ter-
Mn EGE etscOnsoa. pagainalittoa ',01' COM ela tarceiroei. in•
ceamos ia. butua ME uu testrueleauento. ela	 aço a* 0.
crut cacueaual, aluguei de Coroca. fornectMento de 2. • ria da
+Mios de lançamento e de ~I de de conta. ainiuuau ue
carnes.

99. Transe:enode natureza estrume de municioai 5.0 5.0 5 O .0 3.0	 . 186/95,
97. Coniun~tra leriulõnevato Ue um oara oure, aparem° centro

do Mu/soei/no	 .	 . 5,0 5.0 50 5.0 :1 O 187/95

It.

4.--_
911,

11~sosito em loute/a. momo, panàbaa to CóngantreS (o
ni/Or da alimentação, quailuu of ..lulUv ixi pisoo da diária
(ta au)alto 4110 Imposta	 .obre Sei viçou de CUEIEUEI Neatute-
ra)...	 	 5 O

.

5.0 50 3,0 •	 188+95

QestrIbutção Oa Cana de teceloa em represarearraco da
utaeluut,, o auture23.
alrgxeeentas.So comercial da °minutos nacionais 

tii_viovionttm&su ...vetowl‘ia/ uu_ire: klUICIL trStrarwe1rC4 	 .

C) 0,471314 CMOIL 	 	 	 .

- 3 0
5.0

50

4 ()

5,0

50

5.0
123J

30

5,0

5.0
50

3,0 18995

100.

..altrabsino

Formes/1e= de trabalho quefir), SOO OU não náo alspae l b-
c.ado nua domam tons:

breia/ 	 . .	 . 

_bitrabalho ertfeekti... .	 . • 	 . 
.cltratleino quatificado	 	 	 ... 

ti) trabalho da nivel /lupanar

5 O
5 O

5 0

p.0
5.0

5 O

5,0
5.0
5.0

50

1°
50 

3.0 190025

12~

/9tí"

r7 o sailrelle (.30 Itiern 39 .:.ontorn	 - • "" 4,1

..; . 	 •	 .	 .. . . .• 	 5	 j

1._.411. erveino. :netturr	 is ~io,	 lavem itu. ovoikos4u Ue euntweah non-

tos, da guaOquer grau ou naturau.:

e; ensino dai ascetas decat wheintoros. auto-escolas e
-- Omoto-asoolaa.

la1 ~uma 'benne," ,i e....^-2,.^? .: .....-ao ...e COPVál ." ...UI 91-
rtit5OCII. de ~aça°, da judO e :ta dança.ri/ERIGE. GE nanarem, GE JUGO E ZIEn GEllça. 	.	 . . . . 

iri O suotbaril O), 001 Tatuai/ II, Kg altetãO0 peite iutntetTt O), da
Tatraiai In walftwii no I qoUdsmiu uai t io ti. • 10.822/89. 

•t-
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Descnção c os ServIÇO* Allquota Arrecadado
ale Allitiell

Pf-RDA 1~00
di11.81

sus Proposta Ri MIL

*3.

$4.

Recrotalleent0. %eretamente Wildlilità, UUJULIIWIIU uu lonle
drnarao de mão-cm-obra, mwno em caráter temporário,
~Juv. et:sena:cegado. dt russa& ari urnço ou por
trabalhadores avulsos por ele contratados. - •••  n 5 O 3.0 3157,68 40 1 507 07 173/95

Propaganda • publicidade. Ir clusMr promulo de vendas.
planeprinento a* Ca1110~111 OU sistemas de pupilam**,
elaboraça0 de desenhos. lados ta demais materiais publici-
tarem	 1 - 	 5.0 3,0 8.870.13 40 2.750,45 174/95

Ui. Veicuieção e divulgaçáo de textos, dmenno• • outr a= Ma'

tanges de pubhcidade. por qui 'quer meio  ., -:	 • 5 0

5.0

30

3.0

422,70

90.33

40

40

1e9,05

38,13

17595

176098

ta.

217.

8etviços po tutelou e stouput tuári, utill~u t.te foulto Ou
aareparlte. atracação, capela:ie, entasoetavette nittena, ti-
teme e esciocial; suprimento de água, seivicift e eureedon•
os: movimentação de mercad "I tora de cala 	

Advoesuus 	  
•*"

C O 3.0 12,38 40 4.94 177/96

N. Engenheiros. arquitete., urbeitlitat e agrenome . 	 . 5 , 0 30 4 89,1 40 1.96e,08 176435
IS. Dentistas	 	 	 	 .	 . 5.0 30 63,58 40 254.3 Inme

96. , Economistas 	  	 o U 3.0 21 , 45 40 8,58 153195

81.____
Irl.

PsicologOS. 	 t 5.0 .3.0 8 , 40 40 3,38 181415

Abeiatentee Secam 	 	 . 	 5.0 30 O 70 40 0,28 182195
93., Retapeitis Públicas 	 	 . .. .	 .. 5,0 3.o 99 55 39 82 153/95

14. Cobranças e recebimentos p ›r conta de terceiros. ~unive
directos aUterala, protestai do• titule& sustaçao oe protesto.
°evoluo* oe titulas rato pneu, manutenção de titules vert-
i:~ lutimmt 'andu de pk•bic.:4 de cobrança 4u recebimento
•	 outros Serenai con'elert01 ao cooranÇa ou receolmente. 5 O 3. 0 7 974 98 40 3.189 99

N. Instauiçoes financaltas autor zadaa a funcionar peio Dance
Ganirei: torneamento de ou de chequak ~mio de
Cnequea aaminestrat~: tra isferencia ae functos, clevofu-
00 da cheques, 'estação di poatementue de vlearue-e. ur-
derte Oe pagamento e de d.e alto, por quisquet melo, tente-
são e renovação de caneca nagneticm, azonsultaa em lin-
minats Matrarthcce; pagamiirlios por conta de terceiro., In-
carme as tetos fora ao ema oeleCimento: elaboração O. n-
che cadaualtel, auyuel de uri co. tueneçunento de 2 • Via de
%%os de Igneamente • de ttAttatu de uunt.u. idnir.r...1y u•

.	 .. 5.0 3 O tl boU 63 40 2.752.25 185/95

96. Transporto ao natureza alttM trnente Municipal 	 •	 50 30 923,28 40 389,31 1815/95
117. Cornurucaçosa taltdeneaa 0, um para outro aparelho Centro

00 Municipo 	 	 . 5.0 3 0
•

28.33 40 11.33 187/95

IS. mospedapon em noteis. mo eis. pentiCes e congeneres çu
yakor da atimantacao, quanc o Incluiria no preço da diária
noa SUMIU) ao Imputo Sobre Serviços ai Qualquer Neture-
za1	 ...	 .	 ..	 ..	 ..	 .	 	 ............	 .	 ....	 ...	 .	 ....	 ..

•

5 0 3.0 4 692 90 40 1877,16 188/95

IS,

,..0.12yeetentes..ão

CalltDut00 de bens de tett:seroe em representação de
qualquer natureza:	 	

„nrsireiseritosao comerciei a utrodutor tesounaie 	

comercial atura:lutos estrangeiros. 

c	 dama III Cilili011.. .. 	 ....	 .	 .. .

5.0	 3 0_ .

5 O T 3 O
5.0	 T	 3.0	 ,..

--
-i5 O	 3.0

•	 .
.7. "	 ;	 5.0

14 304,95

- 

149.23

-

40

iffitr~lffl=111111

5721.98

- 

59,69

189/95

190/95

100.

	 -	 " - -

	 	 5 O T 3 O-.

P-ornecimento de trataino qt /fincado ou não nso especai-
aedo nas demais Itens.

•eltrattelho binai	  

kl. l teime to ta I leteuu 	 . 

cirrabalbo qualificado...	 . .,	 .. ..

;;; :.-aroz ua n1.ai àupittku

i o I A L	 . (275 493.60
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COMISSO DE ATIVIDADE ECONOMICA

Em 17 de maio de p.p. foi promovida a í Audiência

Publica conjunta com a Comissão de Finanças e Orçamento,

visando discutir as vantagens e desvantagens do teor dos

Projetos de Lei numerados de 91 a 190/95, todos de autoria

do Ver. Faria Lima e que tratam de redução nas aUquotas do

ISS - Lei 10.822/89.

Estiveram presentes, além dos vereadores

pertencentes às Subcomiss'ôes de Atividade Econômica e de

Finanças e Orçamento, representantes de algumas entidades

convocadas por esta Comissão. -

O inteiro teor da Audiência Publica consta das

notas ta qui gráficas arquivadas nesta Comissão cujo original

encontra-se juntado ao Projeto de Lei n2 94/95, que encabeça

a entrada dos projetos.

MARIA ELIZABETH MACHADO
Secretária
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Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria, e. diante da esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, encaminho o presente processo para

prosseguimento de sua tramitação, conforme determina o art. 64 do4-

Regimento Interno. .

Em

Ver LTdií Cor r ea

Presidente da Comissão de Atividade Econômica

Ciente:

Relator	 Á



A Douta Comis' são de

Finanças • Orc.omen o

MARIA FLIZA(8711"1-1AITÁDO
Secretária

Recebido na Comisso àe

Finani as e Orçamento

Em  à0 it/ ic)? as	 10h.
,

*4 o nodre. V ereador	 ' •	 Á t",
para relatar

Sala da Comissão de Finanw • rç. ente

c.219 / 09/ ?_Ç

Presidknts

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.
SEGUEM juntado(s) nesta data documahto(s) rubri •
cadws) sob n.° 	 	 fô1tia cLe informação •ob
	 1 1 1'1 10 ,/	 a	 .....
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COMISSXU Dg FINANÇAS 3 ORÇAMENTO

• Terendor Almir Guimnrgee

• Veren•oree

meleon Guitieróns Proença

Mem

Joe; Indio P. do Neecimento

Rtenne Gherib

Odilon Guedee

7.enms

Vicente Vincam,

•uohmend Smid Moured

Audiencia róblicn pobre os pie 604/93, 436/94,91/95 e 1 90/95 e

236/95,que dispõe cobre •atIrla tribubórie ,realizada no au-

ditório Ver. Antonio Sampaio da amara Municipal de São Paulo

em 10 'te outubro de 1995.

Solicitnntet 'ir. Ver. Alair Guimer:ee

(Nemo ne 59/95 -CTO

Fresi.!entet

nenbr”m

I% 604/93, do Executivo do Vereador Vicente Viscomi que •nincede ineen-luottut don 100 !tons 4o imposto cobre serviços de qualquer' natureza,

tive. fiscais aos proprietflos.de imóveis doe patrocinadoree doa obrai° IS. A Comientio de Constituição • Justiça deu parecer pela legenda..

de rentaurnção de imóveis localizadje na área de intervenção objeto dado, com eubatibativo, %ri-L=0~de a redação. A Comissão te Atividade

projeto de renualifiençtio urbana e funcional do centro da São rotulo. Económica não exarou pmrecer face ao esgotamento do prazo regimental.

A amainei° de Constituição e Justiça deu parecer pela legalidade; Aenim sendo, Sre. Vereadores, está aberta a nossa audióncia

de Ir( Político; Urbana ei favorável; de atividade Económica ; favorá-póblicm e eu pergunto no ne nobres Paree aqui em sua maioria tem ei-

• a Comies plo de Educação • Cultura ; favorável e temos a seguir guia manifestação a fazer. (Pausa) O Vereador SEM Binam Simão* tem

o ri, 436/94, do vereador maneei sala para a primeira audióncia pábli- alguma manifestação? Ranna Gharib? Odilon Guedee?

O SR ALUIR GUINAR2$5 (PPM - Vamo. dar início a audlincia

pábliem do dia de hoje para o 'exame da alguns 1111 projetos de lei.

jota.. Essa ; e oteagunda mudlincia páblica tendo sido realitada a pri

neira pela Coniesão de atividade econóalca. O ammuntot redução de alí-

ca. Refere -ee à alteração de allquotee da imposto sobre qualquer na-

turma, ISS, • incide cobre oe eerviçoe tipificados no item 59, lá-

triz S da Tabela III, Anexa 1. lei 10.822 de 28 de dezembro de 1989.

DivereSee pUbllcag. A Comineão da Justiça deu Iparecer pela ilegali-

dade, run rejeitado em Plenário; Contei:ião da Atividade Económica

deu parecer favorável.

O item terceiro da pauta ; o projeto de lei 236/95, do Ve-

reador Mátio Noda, segunda audi gncia, alemão sobre a conceesãe de in-

centivo fiscal ete empresas que possuem mala de 30% de seus empregado.

co5 idade superior n 40 mos e 20% de desconto sobra o montante de-

vido ao 1TTU e 1SS. d Coadas& der Canatituiçio e Justiça aio exarai

parecer. Z Zagotammeato do preme regimentala A 'omina" de Políti-

ca IZEN Urbana dá parecer coatreradoi de ITividada Koonamlea dá pare-

cer favorável. g um projeto que carece doe Sra.. Vereadores um exame

mais aprofundado. O item seguinte da pauta mio os projetos de lei dm

iniciativa do Verenopr Fatia Lima que vio de 91 a 190.. Sio 100 pro-

O SR ODILON GUEDES - Já me manifestei sobre alguns

Meses projetos na primeira audiincia. No ameenta no. desejo falar.

O SR UNIR GUT:MARIE! - Assim sendo meta Prèmeidgnela dí por

concluído o tribalho no que diz respeito a seca audióncia páblica e

vamos assim para nossa reunião ordinária. Dando por concluído o Caba-

lho os projeto. estão em condição' de serem publicados.
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Folha ri.`_ 60 	 do pr.':
o.'	 Os 19 5-,5_	 _

6/funcioi/e'DÀf kgb

PrdsideAte da Comissão

OUIMAR4ES

•

Senhor Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento:

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos sobre a

matéria, solicito a V. Exa. a prorrogação de prazo para elaboração

do reiatário, conforme disposto no arti go 63, "caput", do Re g imen-

to interno.

EM o9 /

DEFERIDO

de Finanças e Orçamento
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Wai>22~a
Sra. Secretária:

Folha n.'_ 61 _do proo

n 11143,.

o Tio

=r- Guimarães

Tendo em vista a falta de tempo hábil para maiores estu-

dos sobre a matéria e conseqüente esgotamento do prazo regimental

para elaboração de relatório, e, ademais, pelo fato de ter sido

exarado o Parecer n2 1676/95, publicado no D.O.M. de 02.11.95,

pág. 47,. cols. 2â e 3, que tratou da situação do ISS no Municí-

pio, determino o prosseguimento da tramitação do processo.

Em	 c..2(11	 / qs"

Presidente da Comissão

de Finanças e Orçamento

À A. T. M.

Em , e2,4U	

r
. MARGA4TE NUNES

Assistente de AdminIstraCãO
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? G 

1935.	 $!:)W	 ../.	 *"... (a)
NOEMIA MARIA DA SILVA MARQUE

Assist. Chefia "técnica 	 I

do processo n° 56 	 de

Ao DT. 94 - Sra. Chefe:

De acôrdo com o artigo 275 do Regimen-

to Interno, arquivar o presente processo.

0/0)(/	
GAN

Ass. Tecn. Legislativo - Chefe Substituto

A. T. M.

CÕD. 0233	 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP



	 nesta data, 	 documento 	  e papel para informaçao, rubricadoSEGUE 	  juntado

sob tolha 	 n! O's 
Em  0 3  , o3  /011	
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(a) 	
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ItOPES CORRt 

A.

Substitut

Gilete de Se	
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

Papel para informaçâo, rubricado como folha n? 	ohoo9G3 63  5-1 g- 
do processo n° 	 de 199 	 (a)

À ATM -Sr. Assessor Chefe

MARn 
ABEL 1_,OPI:2$ 

CORRCP.• "

Chefe de 
Seção Tecuica - Substituto

Em atenção ao RDS 1 3-01 74/97, do ver. Hanna Garib, lider do PPB
-

segue o presente expediente para volta a tramitaçao.

São_Paulo, 03 de março de 1997.

Maria Isabel kpes Corra

chefe de seção - substituto

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP



SEGUE 	  r 	  j tado 	 •"rjesta data, 	  documento 	 •n••""it-7----"-~ para informação, rubricado 	

sob tolha 	  n? 	

Em	
3 , õ 3 	 9 7)._

h/I-ARIA-ISAS
Chefe de Seçã

5*.[? ES . (:Cu , maél 	
afta - ubatituto

(e)



IDEFE.U.IDO

7-Y
.	

ia FEV 19974 

13 - RDS
13.-0174/1997

Requerimento "D"

(AG
.ead

anc

R 1 B

da do PPB

1 8 FEV 199?

-DT.10-

HCJEMCM REQD 20- r.rn 77 - 17443

HANN

Líder daLíder da
1

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Gabinete Vereador HANNA GAR1B
Folha a.'	 (O 	 _ de jroc.

p.* 0/00G do

MARIA ISABIlikLOPES CORRA
Chefe de Seção Técnica - Sábatitutt;

•	 •	 •	 •

Requeiro  à Douta Mesa, na forma regimental, seja
desarquivado os seguintes Projetos do nobre Vereador Faria Lima que
foram arquivados:

ANO 1995 .-_Projetos de Lei nos 91, 92, 93, 94, 95 1,4.97, 98, 99, 100, 101,
102-, 19Í-, 10(, 105, 106 -, 107108, 109, 11 -6, 11 -1-, 112-,	 117;-
118,419;120, 1-21, 1-22, -123,-1 -2k1-25, 126„127, 128; 129, 130;131, 132, 133;
134, 135; 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144,1 45, 146,-147, 148; 1497-

4111	
150, 151, 1 . 52, 1,53,_1-54, 1-55,15-6"; 	 4-627-163, 144; 1-6&-

-4-6k 147-, 1487-169., r1-70,	 -1-7'5, 1-76,	 1-7-87-179- ,)-8er,--1-e1
„ :• °5 18 „

ANO 1996 - Projetos de Lei ri°1„.42. K2ó0, 701 e 746.

Projetos de Decreto Legislativo n°s 47/96, 67/96, 70/96 e 71/96.

Projeto de Resolução: 11/96.

Sala das Sessões, em `21c)-ri-



CAMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

SEGUE, juntado nesta data er "L"`"--2518 rubricada seb

alho 4.°.: 3 /.P.é?./	 149,

Ricardo N. Pacheco
Assistente Parlamentar

Registro 100.772



CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para intormacao. rubricado como folha na 	

do processo ne  96 	 do 19 (.3,..Ç	 12	 200o  (a) 	

INÁCIO VEIGA
Oficiai Legislativo

RF. 11.132

Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo, de acordo com o art. 275 do Regimento
Interno (mudança de legislatura).

&i cÁ / 41

RENO rNDELMAN
Assessor Tec. Legislat. Chefe

ATM

SEÇÃO TÉCNICA DE ARQUIVO

Requisitado em 	

Arquivado novamente em "16- ( o 

c, 6r 	 ° O Func° 	

SICNV INDO DANILO -1— CARVALHO
Aesiet. Parlamentar

Reg n.o 103. 256

cem. 0233
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